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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A maior parte do leite ovino produzido no mundo é transformado em queijo e 

em iogurte, devido ao fato de possuir características que permitem transformá-lo em 

produtos de elevado valor comercial. Segundo SÁ et al. (2005) mesmo em países cuja 

produção de leite ovino é tradição, ainda há deficiência de novas tecnologias e trabalhos 

científicos ligados à atividade.  

O interesse em estudar e pesquisar a produção do leite de pequenos ruminantes 

tem aumentado nos últimos anos, em razão das mudanças ocorridas nos sistemas de 

produção (FLUENTE et al., 1997). 

A produção de leite pode estar altamente relacionada ao tempo em que o 

cordeiro permanece mamando proporcionando assim, um acréscimo ou uma diminuição 

no período de ordenha. Tanto na produção de leite e subprodutos quanto na produção de 

cordeiros, a indústria ovina tenta buscar eficiência com o aumento do peso de abate e da 

qualidade da carcaça. Portanto, quantificar a produção de leite das ovelhas visando 

determinar a sua influência sobre o desempenho dos cordeiros é indispensável para a 

exploração leiteira. 

Sendo a exploração leiteira de grande relevância econômica, principalmente para 

a produção de queijos, a mastite, enfermidade que acomete os animais de produção, 

merece atenção especial (LANGONI et al., 2004), uma vez que causa prejuízos 

quantitativos e qualitativos à produção de leite, com conseqüência tanto para os animais 

especializados para esta função, quanto os não especializados, bem como para os 

cordeiros lactentes (CLEMENTS et al., 2003; BLAGITZ, 2007). 

A mastite é a inflamação da glândula mamária que, além de provocar alterações 

físicas, químicas, bacteriológicas do leite e patológicas do tecido glandular (BLOOD & 

RADOSTITS, 1991), constitui um dos maiores entraves à exploração leiteira, não só 

pelas perdas econômicas provocadas pela redução da produção, mas também pelas 

alterações dos principais componentes do leite e pela diminuição da vida produtiva das 

ovelhas, conseqüente ao comprometimento do parênquima mamário afetado 

(DOMINGUES et al., 2006). 
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1- PRODUÇÃO DE LEITE  

 

A realidade da ovinocultura leiteira na União Européia, nos países centrais e 

leste da Europa, no oeste da Ásia e Índia, norte da África e sul da América (GABINA, 

2005), mostra que houve um progresso desigual da produção, mas considerado 

promissor (HAENLEIN, 2007). 

De acordo com DEVENDRA & COOP (1982), a Ásia e Europa são 

responsáveis por 90% do total da produção do leite ovino. No Irã, 27% do leite 

produzido é originário das ovelhas e estima-se que o consumo de leite per capita é de 17 

kg (FAO, 1985). PLOUMI et al. (1998) citam que o leite de ovelhas é amplamente 

usado no Mediterrâneo e regiões do Balkan para a fabricação de diversos tipos de 

queijos, iogurtes e outros produtos diários. 

Segundo SIQUEIRA & MAESTÁ (2002), o rebanho ovino situa-se em quarto 

lugar entre as espécies produtoras de leite do mundo, com cerca de 8 milhões de ton/ano 

e  aproximadamente 1.058 milhões de cabeças, dos quais, aproximadamente 196 

milhões são ovelhas de leite.  

A ejeção do leite e sua completa remoção do úbere são resultados de um 

mecanismo neuroendócrino, que envolve contração alveolar e expulsão do leite 

secretado (MARNET & McKUSICK, 2001). A ocitocina, hormônio responsável pela 

ejeção do leite, é sintetizada no hipotálamo e armazenada na neuro-hipófise, 

estimulando a contração das fibras musculares expulsando o leite dos alvéolos 

(RIBEIRO et al., 2004). BRUCKMAIER et al.(1994a,b) demonstraram que o aumento 

do nível de ocitocina no sangue pode facilitar a transferência de leite dos alvéolos para a 

cisterna e influenciar positivamente a produção de leite. 

A produção de leite pode ser influenciada por diversos fatores, dentre eles, o 

ambiente, a nutrição, a ordem de parição e o número de cordeiros criados (GODFREY 

et al., 1997). Aproximadamente 25% do total da produção de leite ovino é produzido 

durante os primeiros 30 dias de lactação (FOLMAN et al., 1996; RICORDEAU & 

DENAMUR, 1962). 

SIMOS et al. (1996), trabalharam com 352 ovelhas da raça Epirus Mountain, 

durante 217 dias de lactação, obtiveram uma produção de 424 ± 11 g de leite/dia. 
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BENCINI & PULINA (1997) salientam que a raça Awassi, com aptidão leiteira 

produziram 1000 litros de leite por lactação, ao passo que a Poll Dorset, com aptidão 

para carne, produz apenas 100-150 litros de leite por lactação.  

ALMEIDA (2006) caracterizou a lactação e a produção de leite de ovelha da 

raça Assaf, aos 150 dias de lactação e ao fim da lactação aos 210 dias, dividindo as 

ovelhas em dois grupos experimentais de acordo com a produção; o grupo A com 

produção elevada (acima de 280 litros) e o grupo B com baixa produção (inferior a 250 

litros). A produção aos 210 dias e aos 150dias foram de 441,3 ± 77,8 e 338,4 ± 53,6 

litros para as ovelhas do grupo A, e de 284,5 ± 41,5 e 214,2 ± 36,1 litros do grupo B, 

respectivamente. As ovelhas do grupo A produziram cerca de 55% mais que as do 

grupo B (156 litros), sendo esta diferença aos 150 dias de lactação de 58% (125 litros). 

SNOWDER & GLIMP (1991) avaliaram a lactação de ovelhas multíparas das 

raças Rambouillet, Columbia, Polypay e Suffolk com cordeiros únicos ou gêmeos, aos 

28 a 98 dias pós-parto e observaram que o número de cordeiros amamentados foi o 

principal fator que influenciou na produção de leite. Ovelhas com gêmeos produziram 

mais leite que aquelas com apenas um cordeiro em cada estágio da lactação, com 

aumento da produção de 23 a 58% aos 28 a 56 dias de lactação respectivamente e 71 a 

149% aos 70 a 98 dias de lactação respectivamente. 

CAROLINO et al. (2003) observaram que a produção de leite de ovelhas da raça 

Serra da Estrela foi mais elevada em ovelhas com partos múltiplos às de parto simples, 

registrando-se uma superioridade de 8,9 litros e 7,5 litros, na produção total e aos 150 

dias, respectivamente. 

Ovelhas primíparas produzem menos leite que ovelhas mais velhas 

(UBERTALLE, 1990) e a produção máxima é geralmente alcançada na terceira ou 

quarta lactação, sendo que, após, a tendência é ocorrer uma redução da produção de 

leite por lactação (BENCINI & PULINA, 1997). CAROLINO et al. (2003) observaram 

que ovelhas da raça Serra da Estrela atingiram a máxima produção na quinta lactação e 

que as primíparas produziram 13 a 14 litros a menos que as ovelhas na quinta lactação. 

Entretanto, as maiores diferenças em termos de produção total de leite e produção média 

diária, foram do primeiro parto para os seguintes (GONZALO et al., 1993). 

A produção de leite é função do número e atividade de secreção das células 

epiteliais da glândula mamária (ZAMIRI et al., 2001). O número de células mamárias 
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declina conforme a glândula mamária começa a regredir e estas mudanças são 

associadas à redução na produção de leite (KNIGHT, 1989). 

GARGOURI et al. (1993) observaram uma diminuição de 30 a 40% na produção 

de leite seguida da desmama; este fato pode ser parcialmente explicado pela menor 

freqüência de evacuação do úbere (LABUSSIÈRE et al., 1974), sugerindo que o 

estímulo de sucção do cordeiro é mais eficiente na estimulação de ejeção do leite do que 

quando gerado pela ordenhadeira mecânica (LABUSSIÈRE et al., 1978). 

 

2- SISTEMA DE PRODUÇÃO DE LEITE 

 

Na maioria dos sistemas de produção de leite, as ovelhas criam simultaneamente 

seus cordeiros, mesmo existindo diferenças na duração da amamentação. Dessa maneira 

FLAMANT & CASU (1978) propuseram diferentes sistemas de produção baseados no 

tempo de amamentação.  

No sistema misto de produção de leite ovino, geralmente é realizada apenas uma 

ordenha diária, no período da manhã, e os cordeiros permanecem com suas mães após a 

ordenha, sendo separados no final da tarde. LABUSSIÈRE et al. (1978) e GARGOURI 

et al. (1993) propuseram o sistema misto de produção de leite como um meio de 

habituar as ovelhas à ordenha mecânica e evitar a queda brusca da produção de leite 

logo após a desmama; ainda assim, apesar do aumento da produção total de leite, após a 

desmama a queda da produção pode ser 20%. É um sistema muito utilizado em todo o 

mundo para ovinos e caprinos leiteiros com o objetivo de maximizar a produção de leite 

comercial e o crescimento do filhote, permitindo a ordenha e a amamentação 

(MCKUSICK et al., 2001). 

Em alguns rebanhos de ovinos leiteiros, nos países do Mediterrâneo, realiza-se a 

ordenha depois das ovelhas terem criado seus cordeiros, no mínimo até quatro semanas 

de idade (TREACHER, 1987). Neste sistema com ordenha tardia, as ovelhas não são 

ordenhadas do parto aos 30 dias de lactação e permanecem com seus cordeiros; aos 

trinta dias de idade, os cordeiros são desmamados definitivamente e confinados, quando 

se inicia a ordenha.   

De acordo com RICORDEAU & DENAMUR (1962), aproximadamente 25% 

do total de leite de uma ovelha é produzido durante os primeiros 30 dias de lactação, no 
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entanto, esperar até o 30º dia de lactação para iniciar a ordenha pode reduzir o retorno 

econômico devido à menor quantidade de leite comercial produzido (GARGOURI et 

al., 1993).  

Alguns trabalhos revelam que a recria dos cordeiros tem sido a causa de maior 

custo dentro do sistema de produção de leite, pois o aleitamento artificial com leite 

substituto é caro, além de não existir no mercado sucedâneos que atendam às exigências 

do jovem cordeiro (KNIGHT et al., 1993). No entanto, THOMAS et al. (2001) 

observaram um aumento de 61% na produção de leite quando os cordeiros foram 

criados com sucedâneo do leite horas após o parto, quando comparados àqueles 

desmamados aos 30 dias de idade. 

 De acordo com MCKUSICK et al. (2001), ovelhas em sistema misto de 

produção de leite produzem menos leite comercial durante o período de amamentação, 

comparado às ovelhas em sistema de desmama precoce; estes autores avaliaram a 

produção de leite em três diferentes sistemas de desmama, com médias de 261 ± 10 e 

236 ± 10 kg/ovelha para o sistema sem cordeiro e sistema misto (ordenha + cordeiro) 

respectivamente. Para o terceiro sistema, em que as ovelhas foram ordenhadas após o 

desmame realizado aos 30 dias de idade, a média de produção foi de 172 ± 10 

kg/ovelha.  

 

Tratando-se de produção de leite para a fabricação de queijos e outros produtos 

industrializados, a escolha do sistema de produção passa a ser de suma importância, 

visando máximo rendimento leiteiro e econômico. 

 

3-COMPOSIÇÃO DO LEITE 

 

Para BENCINI & PULINA (1997), a composição do leite também é 

influenciada por alguns fatores, como raça, idade, estádio de lactação, nutrição, 

freqüência de ordenha e nível sanitário. Os níveis de macro e micro nutrientes do leite 

de ovelhas e cabras dependem da raça, das características reprodutivas e sanitárias dos 

animais, das condições climáticas e sócio econômicas do ambiente, do sistema de 

criação, alimentação e ordenha (MORAND-FEHR et al., 2007). 
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HAENLEIN (2007) analisou a evolução da produção de leite e porcentagem de 

gordura de vinte raças de ovelhas e observou que a raça East Friesian foi responsável 

pela maior quantidade média de gordura (41 kg em 300 dias de lactação), seguida pela 

Israeli Awassi (33 kg em 270 dias de lactação). 

OCHOA–CORDERO et al. (2002) observaram que a porcentagem de sólidos 

totais, gordura e proteína apresentaram relação inversa à produção de leite. Por outro 

lado a produção de leite esteve diretamente ligada à quantidade de lactose, elemento 

solúvel mais abundante do leite, com atividade osmótica maior que os outros 

constituintes. Desse modo, quando as ovelhas produzem mais leite, as concentrações de 

gordura e proteína diminuem; esta relação é válida entre as raças de alta e baixa 

produção, bem como entre animais de maior ou menor produção de leite em um 

rebanho, e em um mesmo animal, durante os diferentes estádios da lactação (BENCINI 

& PULINA, 1997). 

Segundo SEVI et al. (2000), a qualidade do leite melhora com o avançar da 

idade e das lactações. HASSAN (1995) observou aumento dos teores de gordura e 

sólidos totais à medida que a produção de leite diminuiu ao longo da lactação.  

NEGRÃO et al. (2001) estudaram o efeito da freqüência de ordenha sobre a 

produção e qualidade do leite e verificaram elevação nos teores de gordura nos animais 

que foram ordenhados mais de três vezes ao dia. Sugeriram que ordenhas mais 

freqüentes podem estimular a síntese de gordura, elevando a proporção de gordura 

alveolar, ocorrendo, conseqüentemente, um aumento na gordura total do leite. SIMOS 

et al. (1996) observaram que, durante o período de duas ordenhas, a realizada no 

período vespertino obteve maior concentração de gordura que a ordenha da manhã (7,98 

% e 7,63% respectivamente), ao passo que os outros constituintes do leite não diferiram 

entre os períodos.  

WILDE & PEAKER (1990) encontraram que a composição do leite não foi 

afetada com a freqüência de ordenha. CERNEV (1962) mostrou que a concentração de 

gorduras e sólidos totais do leite diminuiu quando as ovelhas foram ordenhadas com 

maior freqüência. Em contraste, GRIGOROV & SHALICHEV (1962) relataram um 

aumento na concentração de gordura e sólidos totais quando as ovelhas foram 

submetidas a quatro ordenhas diárias. 
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4- CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS (CCS) E CALIFORNIA MASTITIS 

TEST (CMT) 

 

A saúde da glândula mamária, em particular, é influenciada pela quantidade e 

qualidade do leite produzido. A mastite é economicamente importante em rebanhos 

leiteiros, pois além de reduzir a produção de leite, causa mudanças em sua composição, 

alterando as características e o processamento dos produtos obtidos (BENCINI & 

PULINA, 1997).  

A incidência de mastite clínica em pequenos ruminantes geralmente é menor que 

5%, mas este valor pode aumentar esporadicamente; a prevalência de mastite subclínica 

tem sido estimada em valores entre 5 a 30% (CONTRERAS et al., 2007). 

Com alta prevalência, a mastite subclínica caracteriza-se pela diminuição da 

produção de leite e pelo aumento de células somáticas, sem apresentar sintomas clínicos 

(GREEN et al., 1978). De acordo com LAS HERAS et al. (1999) além da mastite 

subclínica reduzir a produção de leite, proporciona menor desenvolvimento do cordeiro 

e colabora com alta predisposição à mastite clínica. 

A presença de patógenos no leite (GREEN, 1984) e a contagem de células 

somáticas, assim como o California Mastitis Test (MAISI, 1990), são os métodos mais 

utilizados para a detecção de mastite subclínica em rebanhos leiteiros (MAISI, 1990). 

A contagem de células somáticas representa a intensidade de defesa das células, 

em resposta ao processo inflamatório (PAAPE et al., 1984) e é extremamente utilizada 

para avaliar a qualidade do leite e, então, definir o preço do produto (HAENLEIN, 

2001; KALANTZOPOULOS et al., 2004; RAYNAL-LJUTOVAC et al., 2005).  

O aumento da contagem de células somáticas pode ser uma conseqüência a um 

processo inflamatório devido a presença de uma infecção intramamária, ou sob 

condições não patológicas devido a processos fisiológicos como o estro e avançado 

estágio de lactação (RAYNAL-LJUTOVAC et al., 2007). 

Para GONZALO et al. (2005), raça, parto, estádio da lactação, tipo de 

nascimento, estro, mês e variações na estação do ano, contribuem significativamente 

para mudanças na contagem de células somáticas do leite de ovelhas e cabras. De 

acordo com BERGONIER et al. (2003), fatores não patológicos são responsáveis por 
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uma variação na contagem de células somáticas no leite ovino entre 40 x 103  e 100 x 

103 células/ml.   

No entanto, não há um valor de contagem de células somáticas aceito como 

normal, existindo, portanto, opiniões contraditórias (FTHENAKIS et al., 1991). 

FTHENAKIS (1994) encontrou valores menores que 1,0 x 106 células/ml em 

98% das amostras de glândulas mamárias sadias. MAVROGENIS et al. (1995) 

observaram que, após o período de desmama aos 35 dias, a contagem de células 

somáticas foi maior que 2,0 x 106 células/ml para as ovelhas que apresentaram mastite e 

um valor médio de 1,57 x 106 células/ml para as amostras negativas, sendo este o limite 

normal em ovelhas leiteiras. Constatou ainda que cada aumento de (0,5 x 106 células/ml) 

acima da média, houve uma redução de 18g na produção individual diária de leite.  

Ovelhas submetidas ao sistema misto de produção de leite no início da lactação têm 

demonstrado significantes reduções de contagem de células somáticas (KROHN, 1999) 

e incidência de mastite (MCKUSICK et al., 2001). Nesse sistema, as ovelhas tendem a 

apresentar menor contagem de células somáticas (CCS) durante as 3 semanas após a 

desmama, quando o reflexo de ejeção do leite está restabelecido (MCKUSICK et al., 

2001). Neste trabalho o sistema de desmama com 24h e o sistema misto apresentaram 

valores similares de CCS na primeira semana do experimento.  

BURRIEL (1997) observou que a contagem de células somáticas é um fator de 

grande influência na qualidade do leite, sendo assim, o úbere infectado tem correlação 

negativa com os componentes do leite, gordura, proteína e lactose. LEITNER et al. 

(2003) constataram que a concentração de proteína e gordura foi menor em úberes 

sadios que nos infectados; por outro lado, os úberes sadios apresentaram superioridade 

na concentração de lactose e produção de leite.  

Numerosos estudos, principalmente com leite de vacas, têm mostrado que o 

aumento na contagem de células somáticas está relacionado com mudanças na 

composição do leite, o que pode levar a duas principais interpretações (HAENLEIN et 

al., 1973; SCHULTZ, 1977): injúrias das células do úbere as quais reduzem a síntese 

dos constituintes do leite, e trocas na permeabilidade da membrana e espaço intersticial, 

o que aumenta a passagem dos componentes do sangue para o leite. 

O California Mastitis Test  pode estimar a contagem de células somáticas do leite e 

é realizado no próprio rebanho momento antes da realização da ordenha, tendo como 
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objetivo detectar a mastite subclínica. Os valores do CMT estão relacionados com o 

número de células somáticas no leite, logo, a contagem total das células no leite é 

refletida pela viscosidade ou gelificação que ocorre entre o reagente do CMT, que é um 

detergente tensoativo aniônico neutro, e a amostra de leite (DOMINGUES et al., 2006). 

BLAGITZ et al. (2004) encontraram uma maior concentração celular no período de 

desmame, observada através da contagem automática de células somáticas e CMT, 

quando comparada à fase de lactação.  

Por ser um teste que se baseia na contagem de células somáticas, os resultados do 

California Mastitis Test são melhor comparados a CCS que a análise microbiológica do 

leite (GONZÁLEZ-RODRIGUEZ  & CÁMERES, 1996). Outros autores apresentaram 

alta correlação entre os escores de CMT e dos valores da CCS (FTHENAKIS, 1994; DE 

LA CRUZ et al., 1994; MUELAS et al.,1994). 

 

5- DURAÇÃO DO ANESTRO PÓS-PARTO 

 

A duração do anestro lactacional varia de animal para animal, e sofre a 

influência de vários fatores como, lactação, freqüência e intensidade de amamentação, 

peso pré e pós-parto, estação do ano, raça, idade, nutrição, fotoperíodo (KASSEM et al., 

1989) e presença dos machos (GODFREY et al., 1998). Dentre estes, os mais 

importantes e que parecem agir conjuntamente no controle da atividade reprodutiva 

após o parto, são a amamentação e o estado nutricional da fêmea (SHORT & ADAMS, 

1988). 

 Já está bem fundamentada a eficiência do efeito macho em induzir ovelhas em 

estacionalidade reprodutiva a expressar estro em várias latitudes e ambientes de 

produção (LASSOUED et al., 1997).  

HAMADEH et al. (2001) utilizaram raças de clima temperado e encontraram 

que, na estação de monta de primavera, ovelhas Awassi paridas não responderam à 

presença do carneiro, enquanto que Khaldi (1984), citado por HAMADEH et al. (2001), 

mostrou que a eficiência da estimulação, pelos machos, durante a estação de parição de 

outono, dependeu do intervalo entre a separação e introdução do carneiro após o parto.  
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Para GONZALEZ-STAGNARO (1991), a presença da cria, a intensidade de 

amamentação, bem como a própria lactação, exercem efeito negativo sobre o 

restabelecimento da atividade reprodutiva pós-parto nos animais tropicais.  

 GONZALEZ-STAGNARO (1984) estudou o efeito da amamentação sobre a 

atividade reprodutiva pós-parto de cabras crioulas da Venezuela. A desmama da cria ao 

nascer favoreceu um rápido retorno à atividade ovariana e ao estro, o intervalo entre o 

parto e o primeiro estro nas cabras desmamadas precocemente foi de 42,6 dias, 

significativamente menor do que naquelas desmamadas entre três e nove semanas após 

o parto (73,5 dias).   

O estímulo das mamadas causa o bloqueio da ovulação durante o período da 

lactação (MCVEY & WILLIAMS, 1991). Entretanto, WILLIAMS et al. (1993) 

concluíram que os estímulos somatossensoriais no têto e no úbere não desempenham 

papel na supressão da secreção do LH.  

 SHORT et al. (1990) indicaram que o intervalo do primeiro cio após o parto em 

vacas que são ordenhadas é de 17 a 72 dias, uma vez que, o período de amamentação 

dos bezerros é de 46 a 104 dias. Vacas que não foram ordenhadas e nem amamentaram 

seus bezerros após a parto tiveram  períodos anovulatórios menores em relação as vacas 

submetidas a ordenha e a amamentação de suas crias (SHORT et al., 1990). Quando os 

bezerros são removidos de suas mães, normalmente entre 20 a 40 dias após o 

nascimento, o retorno do estro geralmente ocorre em poucos dias (WILLIAMS, 1990) e 

os pulsos de LH são restabelecidos (WALTERS et al., 1982). 

 

6- DINÂMICA DE PESO E CONDIÇÃO CORPORAL DA OVELHA 

 

 A lactação é o período de maior exigência nutricional de ovelhas em produção 

(SNOWDER & GLIMP, 1991); e a redução do peso das ovelhas, durante este período, 

foi explicado pelo aumento da produção de leite e gordura (WILDE et al., 1989; 

BARNES et al., 1990; SVENNERSTEN et al., 1990).  

SOBRINHO et al. (1996) afirmaram que as ovelhas normalmente perdem peso 

durante o início da lactação e a magnitude desta perda varia dependendo da qualidade e 

quantidade de alimento disponível, do número de cordeiros amamentados, de fatores 

ambientais e do potencial produtivo da ovelha. 
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DUCKER & BOYD (1977) observaram que, ao mesmo peso, ovelhas de pequeno 

tamanho e alta condição corporal tiveram maior taxa de ovulação do que ovelhas 

grandes com condição corporal baixa. Por outro lado, GUNN et al. (1984) encontraram 

pouca influência do estado nutricional na taxa de ovulação, durante o período de 

acasalamento, quando a condição corporal média das ovelhas foi de 2,5, sugerindo, 

assim, ser esse o escore crítico mínimo para se obter taxas de ovulação aceitáveis. 

A condição corporal em vacas afeta o intervalo do anestro pós-parto (HOUGHTON 

et al., 1990). Vacas com condição corporal abaixo de 3,0 exibiram uma extensão do 

intervalo do anestro pós-parto acima de 80 dias, a qual representa um intervalo de 

anestro de 28 a 58 dias maior que vacas com condição corporal moderada acima de 3,0 

(HOUGHTON et al., 1990). 

 

7- DESEMPENHO DE CORDEIROS 

 

O crescimento do cordeiro nas primeiras seis semanas de vida é determinado 

pela quantidade do leite produzido pela ovelha; sendo que uma boa alimentação na 

época de aleitamento aumenta o ritmo de desenvolvimento, reduzindo a mortalidade e 

evitando restrições na produção futura do cordeiro (SOBRINHO, 2001). 

A relação entre a taxa de crescimento do cordeiro e a produção de leite é alta nas 

primeiras quatro semanas pós-parto (TORRES-HERNANDEZ & HOHENBOKEN, 

1980; TREACHER, 1983). 

Para KNIGHT et al. (1993) a recria de cordeiros para reposição tem sido a causa 

de maior custo em sistemas de produção de leite ovino, pois o aleitamento artificial de 

cordeiros com sucedâneos do leite é caro. Em alguns rebanhos de ovinos leiteiros nos 

países do Mediterrâneo realiza-se a ordenha depois das ovelhas terem criado seus 

cordeiros, no mínimo até quatro semanas de idade (TREACHER, 1987). 

Cordeiros aleitados artificialmente, cujas mães eram ordenhadas uma ou duas 

vezes/dia, tiveram menor ganho de peso (139,9 ± 7,7 g/dia) em relação aos cordeiros 

que permaneciam com suas mães por 8 e 16 horas/dia (196,9 ± 12,9 g/dia e 298,7 ± 12,1 

g/dia respectivamente), sendo estas submetidas apenas a uma ordenha diária (KNIGHT 

et al.,1993). 
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PEETERS et al. (1995) enfatizaram que a desmama precoce pode prejudicar o 

desempenho futuro dos cordeiros e JORDON & MARTEN (1968) também observaram 

que a antecipação da idade à desmama em cordeiros, causou depressão no seu ganho de 

peso durante duas semanas após a desmama, devido a ausência das mães. 

Em ovinos das raças Awassi e Chios, o acesso restrito dos cordeiros às ovelhas, 

durante o período de ordenha, resultou em boa taxa de crescimento do cordeiro, com 

pequenas reduções na produção diária de leite; o cordeiro estimulou o aumento na 

produção de leite e removeu grande proporção do leite residual (MORAG et al., 1970; 

LOUCA, 1972; FOLMAN et al., 1996). 

McKUSICK et al. (2001) verificaram os efeitos de três sistemas de produção de 

leite no crescimento de cordeiros e não obtiveram diferenças no crescimento de 

cordeiros até os 30 dias de idade, mas o peso aos 120 dias foi superior para os cordeiros 

desmamados aos 30 dias (47,3 ± 1,6 kg) e para os que permaneciam com suas mães por 

9 horas/dia (45,9 ± 1,8 kg) do que para aqueles que eram desmamados com 48 horas e 

aleitados artificialmente (43,7 ± 1,2 kg). 

Segundo SIQUEIRA (1996) qualquer sistema de desmama poderá revestir-se de 

êxito ou não, independentemente da idade. Há que se levar em consideração os aspectos 

relacionados à fisiologia e ao desenvolvimento do aparelho digestivo do cordeiro, 

adequando, a cada caso, o manejo e a alimentação. Além disso, nas condições 

climáticas de São Paulo e estados circunvizinhos, se a desmama for realizada 

tardiamente pode prejudicar muito o desenvolvimento dos cordeiros, devido a condição 

lactante da ovelha que a torna mais sensível à verminose, aumentando a contaminação 

da pastagem e, conseqüentemente, do filhote (SIQUEIRA & CARVALHO, 2001).   

Segundo PIRES et al. (2000), o ganho médio de peso diário dos cordeiros 

diminui depois da desmama, e isso se deve a dois fatores: o primeiro é a ausência do 

leite materno e o segundo ao estresse do desmame. Entretanto, há necessidade ainda de 

maiores estudos para encontrar a melhor forma de minimizar estas perdas. 

ZEPPENFELD et al. (2005), avaliando o desempenho de ovelhas e cordeiros 

durante a lactação, em dois sistemas de alimentação (silagem de sorgo + dois diferentes 

níveis de concentrados), afirmaram que as ovelhas que tiveram maior consumo médio 

diário de matéria seca produziram mais leite e, em conseqüência, desmamaram 

cordeiros mais pesados. Ainda, os cordeiros cujas mães tiveram baixa produção de leite, 
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consumiram maior quantidade de alimentos sólidos em comedouros privativos durante a 

lactação e nas primeiras semanas após o desmame. 

Para CARVALHO (1999), o ganho de peso diminui com a desmama e o baixo 

consumo de alimento pode persistir até 25 dias depois. Uma forma de minimizar a perda 

de peso dos cordeiros é o fornecimento de uma suplementação alimentar em um 

comedouro privativo para estes animais antes da desmama (BONAGURIO, 2005). 

Das enfermidades que acometem a glândula mamária dos ovinos, a mastite 

destaca-se como a responsável pela diminuição da sobrevivência dos cordeiros 

(LASGARD & VAABENOE, 1993), tendo o aumento dos custos como conseqüência, 

pela necessidade de recriá-los artificialmente (FTHENAKIS & JONES, 1990; 

LARSGARD & VAABENOE, 1993).  

A mastite subclínica em ovelhas da raça Santa Inês não afetou o crescimento dos 

cordeiros, pois eles tiveram acesso à alimentação de suas mães (FERNANDES, 2005). 

Da mesma maneira, KEISLER et al. (1992) não encontraram efeito da mastite 

subclínica no crescimento dos cordeiros que tiveram acesso à suplementação alimentar, 

uma vez que a qualidade do leite produzido, ou o grau de inflamação da glândula 

mamária, não afetou o desempenho dos mesmos. 

Objetivou-se, neste trabalho, submeter as ovelhas e cordeiros a três sistemas de 

manejo, visando diferenciar a produção e composição centesimal do leite, a eficiência 

reprodutiva e analisar a resposta à infecção parasitária das ovelhas, assim como obter 

produção de cordeiros com bons desempenho. 

A pesquisa realizada resultou em dois artigos, redigidos de acordo com as 

normas da revista Small Ruminant Research. 

No capítulo 2 é apresentado o trabalho intitulado “Produção, composição do 

leite e ocorrência de mastite em três sistemas de manejo de ovelhas da raça 

Bergamácia”. O objetivo deste trabalho foi submeter as ovelhas a três sistemas de 

manejo, com diferentes idades à desmama, e avaliar a produção de leite e seus 

constituintes e  a incidência de mastite em cada sistema. 

No capítulo 3 é apresentado o trabalho intitulado “Desempenho de ovelhas e 

cordeiros da raça Bergamácia em três sistemas de manejo”. Este estudo teve como 

objetivo submeter as ovelhas e cordeiros a três sistemas de manejo e avaliar o 
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desempenho produtivo e reprodutivo das ovelhas, assim como o ganho de peso dos 

cordeiros. 
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PRODUÇÃO, COMPOSIÇÃO DO LEITE E OCORRÊNCIA DE 
MASTITE EM TRÊS SISTEMAS DE MANEJO DE OVELHAS DA 
RAÇA BERGAMÁCIA. 
 

 
RESUMO 

Delineou-se o presente trabalho com o objetivo de avaliar os efeitos de três sistemas de 

manejo, com diferentes idades à desmama dos cordeiros (48horas, 30 e 45 dias) sobre a 

produção, composição do leite e  incidência de mastite. Utilizaram-se 68 ovelhas 

Bergamácia distribuídas em três grupos por ordem de parição e idade. A dieta utilizada 

para os sistemas foi composta de silagem de sorgo e concentrado, na proporção 

volumoso: concentrado de (40:60), segundo exigência do NRC (1985).  Os sistemas 

foram denominados de acordo com a idade à desmama dos cordeiros, sendo D48h = 

desmama às 48 horas após o parto e aleitamento artificial até 45 dias; D30d = desmama 

aos 30 dias e as ovelhas submetidas à ordenha somente após este período; D45d= 

desmama aos 45 dias com ordenha simultânea à amamentação. Neste último sistema os 

cordeiros permaneceram com suas mães em pasto durante 8 horas/dia e foram separados 

no final da tarde. As ovelhas dos três sistemas foram ordenhadas mecanicamente uma 

vez ao dia, às 8h 00, com produção de leite mensurada diariamente durante 90 dias para 

os sistemas D48h e D45d e 60 dias para o sistema D30d. Amostras de leite foram 

coletadas semanalmente para determinação da composição centesimal e contagem de 

células somáticas. A produção média total de leite das ovelhas do sistema D48h foi 

similar às ovelhas do sistema D45d e D30d (28,26; 28,65; 18,79 kg/ovelha/lactação, 

respectivamente). Nas três primeiras semanas, quando apenas os sistemas D48h e D45d 

foram avaliados, o teor médio de gordura, proteína e sólidos totais apresentaram-se 

superiores no D48h quando comparados ao D45d. A contagem de células somáticas foi 

similar entre os sistemas e apenas na primeira semana de lactação as ovelhas do sistema 

D45d apresentaram menor CCS em relação as ovelhas do sistema D48h.  

(Palavras chave: contagem de células somáticas, idade à desmama, ovino) 
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PRODUCTION, COMPOSITION OF MILK AND INCIDENCE OF 
MASTITIS IN THREE BERGAMASCA SHEEP MANAGEMENT 
SYSTEMS  
 

 

ABSTRACT 

This work aimed to evaluate the effects of three management systems, with different 

ages of lambs at weaning (48 hours, 30 and 45 days), on production, and composition of 

milk e incidence of mastitis. It was used 68 Bergamasca ewes allocated in three groups 

by order of parturition and age. The diet used for the systems was made up with 

sorghum silage and concentrate, in the volumous:concentrate ratio of (40:60), according 

to NRC (1985). Systems were named according to lambs’ age at weaning, being D48h = 

weaning 48 hours after parturition and artificial nursing up to 45 days; D30d = weaning 

at 30 days of age and sheep submitted to milking only after this period; D45d = weaning 

at 45 days of age with simultaneous milking. In this latter system, lambs remained with 

their mothers in pasture during 8 hours/day and were separated in the evening. Sheep 

from the three systems were mechanically milked once a day, at 8h 00 with milk 

production measured daily during 90 days for D48h and D45d and 60 days for D30d. 

Milk samples were collected weekly for determination of centesimal composition and 

somatic cells counting. The final average milk production D48h ewes were similar for 

systems D45d and D30d, (28.26, 28.65 and 18.79 kg/ewe/lactation, respectively. In the 

first three weeks, when only systems D48h and D45d were evaluated, the percentage of 

milk fat, protein, lactose and total solids were higher in D48h when compared to D45d. 

Somatic cells counting was similar among systems and at the 1-wk test day the D45d 

ewe was lower SCC than D48h ewe. 

(Keywords: somatic cells counting, age at weaning, ewe) 
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INTRODUÇÃO 

 O leite de ovelha é utilizado na sua totalidade para a transformação em queijo e, 

através da aplicação de diversas tecnologias, origina uma variedade de produtos, 

tradicionais ou industriais, com características próprias (Almeida, 2006). Para obtenção 

de uma produção de leite satisfatória, é necessário que o manejo utilizado na exploração 

permita às ovelhas expressarem o seu potencial leiteiro, quer quantitativo ou qualitativo. 

Apesar da tradição leiteira, a ovinocultura brasileira de leite ainda é uma atividade 

recente com poucos registros de produção e expressão de mercado. 

 Durante a ordenha, o leite alveolar, rico em gordura (Labussière, 1969; Mckusic 

et al., 2002), pode ser ejetado após a contração das células mioepiteliais que circundam 

os alvéolos. Este processo é mediado pela ocitocina, hormônio pituritário liberado na 

corrente sanguínea após um reflexo neural (Labussière et al., 1969; Bruckmaier et al., 

1997), induzido por um estímulo externo que pode ser o começo da ordenha ou a sucção 

do cordeiro, ou apenas a presença do cordeiro ou ordenhador usual, como também o 

som da pulsação do vácuo da ordenhadeira (Casu et al., 2008). 

 Em alguns sistemas tradicionais leiteiros os cordeiros são separados 48horas 

após o nascimento e aleitados artificialmente; o grande entrave disto está no custo da 

alimentação dos animais com sucedâneos do leite, porém, a produção de leite e o teor de 

gordura mostram-se satisfatórios. Nesse sistema a ordenhadeira pode funcionar como 

estímulo para a ejeção do leite e, assim, o leite alveolar é removido com mais facilidade.  

 No sistema misto de produção, ou seja, com a presença dos cordeiros, segundo 

McKusick et al. (2001), apesar de economicamente viável, a principal desvantagem é 

que durante o período em que a ovelha ainda amamenta seu cordeiro a produção de leite 

comercial é menor e com baixo teor de gordura quando comparado a outros sistemas 

(Gargouri et al., 1993; Fuertes et al., 1998; McKusick et al., 2001). O baixo teor de 

gordura possivelmente relaciona-se à retenção de leite provocada pelo vínculo mãe-

filho, ainda existente nesse período (McKusick et al., 1999). 

Já no sistema com desmama tardia aos 30 dias, há a desvantagem na quantidade 

de leite comercial produzido, uma vez que, de acordo com Ricordeau & Denamur 

(1962), aproximadamente 25% do total de leite de uma ovelha é produzido durante os 

primeiros 30 dias de lactação, portanto, esperar até o 30º dia de lactação para iniciar a 
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ordenha pode reduzir o retorno econômico devido à menor quantidade de leite 

comercial produzido (Gargouri et al., 1993).  

A glândula mamária dos pequenos ruminantes apresenta particularidades 

fisiológicas e durante a lactação liberam corpúsculos resultantes do desprendimento das 

células do epitélio de revestimento dos alvéolos (Paape et al., 2007). Estes corpúsculos 

são semelhantes no tamanho e na morfologia dos leucócitos e, desta forma, podem ser 

confundidos com as células somáticas (Gomes et al., 2006). 

 A contagem de células somáticas é utilizada para monitorar a saúde da glândula 

mamária e a qualidade do leite em rebanhos leiteiros (Sinapis, 2007). Seu aumento é 

conseqüência de um processo inflamatório devido à presença de infecção intramamária 

ou sob condições não patológicas, a processos fisiológicos como o estro e o avançar da 

lactação (Raynal-ljutovac et al., 2007). Muitos autores têm estudado a relação entre a 

contagem de células somáticas e a mastite subclínica e têm sugerido diferentes valores 

entre glândulas sadias e infectadas com variação de 0,5 x 106 para 1,6 x 106 células/ml 

respectivamente (Lafi, 2006). 

 O objetivo deste trabalho foi submeter as ovelhas a três sistemas de manejo, com 

diferentes idades à desmama, e avaliar a produção e composição do leite, a incidência 

de mastite e a análise econômica de cada sistema. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Universidade Estadual Paulista “UNESP”, na 

área de Produção de Ovinos da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia- FMVZ, 

Campus de Botucatu - São Paulo, no período de julho a novembro de 2006.  

Utilizaram-se 68 ovelhas da raça Bergamácia distribuídas em três sistemas de 

manejo por ordem de parição e idade. Os sistemas foram denominados de acordo com a 

idade à desmama dos cordeiros, sendo: Sistema D48h: dezoito cordeiros foram 

separados de suas mães definitivamente 48h após o parto e aleitados artificialmente até 

45 dias de idade; Sistema D30d: vinte e três cordeiros permaneceram com suas mães até 

30 dias de idade em período integral e as ovelhas foram submetidas à ordenha somente 

após este período; Sistema D45d: vinte e sete cordeiros permaneceram com suas mães 

apenas 8 horas/dia até 45 dias de idade. Os cordeiros foram separados no final da tarde e 
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o intervalo entre a separação dos cordeiros e a ordenha matinal foi equivalente a 14 

horas.  

As ovelhas foram ordenhadas mecanicamente com ordenhadeira Westfalia Tipo 

RO, com taxa pulsação de 120/min e nível de vácuo de 36 KPa, uma vez por dia, às 

8h00, por 90 dias para as ovelhas dos sistemas D48h e D45d e 60 dias para as ovelhas 

do sistema D30d . A produção de leite foi registrada diariamente, mas utilizou-se a 

média semanal para a análise dos dados de produção. No sistema D45d a produção de 

leite mensurada foi referente a 14 horas, visto que este foi o intervalo de produção para 

a ordenha da manhã . Semanalmente foram coletadas amostras de leite para a realização 

da contagem de células somáticas, California Mastitis Test, e composição centesimal. 

As análises das concentrações de proteína, gordura, sólidos totais e lactose foram 

efetuadas no equipamento infravermelho Bentley 2000 (Bentley Instruments, INC. 

Chaska-MN-USA), do Centro de Tecnologia para o Gerenciamento da Pecuária de 

Leite, Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz ESALQ-USP, Piracicaba/SP.  

A mastite subclínica foi diagnosticada mediante o uso do California Mastitis Test 

(CMT), segundo Schalm & Noorlander (1957), considerando-se as amostras de leite 

positivas com escore 1+, 2+ e 3+. A contagem de células somáticas foi realizada no 

contador eletrônico infravermelho- Somacount 300 (Bentley Instruments, INC. Chaska-

MN-USA), do laboratório do Núcleo de Pesquisa em Mastites-NUPEMAS, da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, Botucatu. 

Realizou-se cultivo microbiológico do leite para as amostras que apresentaram 

resultado positivo para o teste CMT (California Mastitis Test). Para a colheita das 

amostras de leite, os tetos foram lavados previamente com água e secados com toalha de 

papel descartável. A seguir, fez-se anti-sepsia do óstio do teto com álcool 70% e as 

amostras colhidas em frascos de vidro esterilizados foram encaminhadas ao laboratório 

do Núcleo de Pesquisa em Mastites - NUPEMAS, da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, UNESP, Campus de Botucatu, sob refrigeração, em caixa 

isotérmica contendo gelo reciclável. 

No laboratório, fez-se cultivos microbiológicos com 0,1 ml de leite em placas de 

Petri contendo meios de ágar-sangue ovino a 5% e MacConkey, incubando-se a 37°C. 

As leituras das placas foram realizadas às 24, 48 e 72 horas, observando-se a morfologia 

das unidades formadoras de colônias (ufc) e, a seguir,  preparadas lâminas  com 
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esfregaços corados pelo método de Gram, para se verificar ao microscópio, a 

morfologia bacteriana e sua característica tintorial. Os microrganismos foram 

transferidos para meio de caldo cérebro-coração (BHI) para realização das provas 

taxonômicas, segundo Carter & Cole Junior (1990) e Quinn et al. (1994).  

 As ovelhas permaneceram em pastagens de Panicum maximum cv. Tanzânia e 

foram suplementadas no último mês de gestação e durante a lactação, com concentrado 

comercial Tech Ovin Unique peletizado- Socil e silagem de sorgo, na proporção 

volumoso: concentrado de (40:60), segundo exigências do NRC (1985). O concentrado 

foi oferecido 0,500 kg durante a ordenha e 0,500 kg misturado à silagem de sorgo, 

fracionado em duas vezes ao dia, às 07h 00 e às 17h 00, totalizando de 1kg de 

concentrado/dia. A oferta de silagem foi de 1,5 kg MS/ovelha/dia. 

 As variáveis consideradas foram: 

1.Produção de leite, mensurada diariamente; 

2. Composição centesimal, mensurada semanalmente; 

3. Ocorrência de mastite mediante a contagem de células somáticas (CCS), 

California Mastitis Test (CMT) e exames microbiológicos do leite analisados 

semanalmente; 

Na tabela 1 é apresentada a composição dos alimentos utilizados na dieta 

experimental. 

 
Tabela 1. Composição bromatológica dos alimentos. 

Composição Silagem Concentrado Mistura 
% MS 30,61 84,94 63,2 

% PB 7,65 17,64 13,66 

% EE 4,01 6,6 5,56 

% MM 6,07 10,51 8,7 

% FB 29,58 11,14 18,5 

% FDN 62,3 28,2 41,84 

% FDA 35,88 16,22 24,08 

% ENN 52,06 56,76 54,8 

% NDT 62,42 73,53 69,1 

MS – Matéria seca; PB – Proteína bruta; EE – Extrato etério; MM – Matéria Mineral; FB – Fibra Bruta; FDN – Fibra 
em detergente neutro; FDA – Fibra em detergente ácido ENN – Extrato não nitrogenado; NDT – Nutrientes digestíveis 
totais. 
Mistura = silagem de sorgo + concentrado das ovelhas. 
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Análise Estatística 

 Os dados de produção de leite, composição e contagem de células somáticas 

foram analisados como parcelas subdivididas no delineamento inteiramente casualizado, 

utilizando-se análise de variância e teste de Tukey para as diferenças entre médias 

(P<0,05). Para o California Mastitis Test (CMT), o teste não paramétrico de KrusKal- 

Wallis. A relação entre contagem de células somáticas em função do CMT foi feito por 

regressão linear. A análise dos dados foi feita com o programa SAEG 9.0 (UFV, 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias semanais de produção de leite nas três primeiras semanas e a 

produção média dos sistemas D48h e D45d são apresentados na tabela 2. 

Tabela 2. Médias semanais da produção de leite de ovelhas Bergamácia nos sistemas 
D48h e D45d 

Sistemas Semanas** 

 Produção de leite (kg/cab/dia) 

 1ª 2ª 3ª Média 

D48h 0,411 0,403 0,388 0,400 ± 0,0133 

D45d 0,341 0,423 0,383 0,382 ± 0,0109 
Sistema D48h = desmama 48horas após o parto. 
Sistema D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea à amamentação. Os registros de produção de leite da 1ª a 
3ª semana referem-se a 14 horas de produção. 
Semanas**=(dia): 1 (7 a 14);  2 (15 a 22); 3 (23 a 30). 
Coeficiente de variação: 25,224 

 

As ovelhas dos sistemas D48h e D45d apresentaram similares produções de leite 

nas três primeiras semanas. Possivelmente a ausência do estímulo da mamada, logo 

após o parto, nas ovelhas do sistema D48h e a presença dos cordeiros, que mantiveram 

ritmo normal de crescimento no sistema D45d explicaria a similaridade de produção 

encontrada nas primeiras semanas de lactação. Já Mckusick et al. (2001) observaram 

diferenças entre o sistema misto (com aleitamento de cordeiros e ordenha simultânea) e 

o sistema de desmama precoce (48 horas após o parto) apenas nas quatro primeiras 

semanas de lactação, sendo a produção superior neste último sistema. 

Na tabela 3 observam-se as médias semanais dos três sistemas, da quarta à 

décima segunda semana de lactação. 
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Tabela 3. Produção média de leite de ovelhas Bergamácia, da quarta a décima segunda semana de lactação, nos sistemas D48h, 
D30d e D45d 

Sistemas Semanas ** 

 Produção de leite (kg/cab/dia) 

 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª Média 

D48h 0,350Ba 0,355ABa 0,353ABa 0,359Aa 0,340Aa 0,359Aa 0,368Aa 0,369Aa 0,373Aa 0,358 ± 0,0083 

D30d 0,453Aa 0,346Bbc 0,310Bbc 0,329Abc 0,322Abc 0,365Abc 0,324Abc 0,341Abc 0,255Cc 0,338 ± 0,0071 

D45d 0,410Aab 0,401Aab *0,382Aab 0,379Aab 0,358Aab 0,338Ab 0,349Aab 0,368Aab 0,392ABab 0,376 ± 0,0064 
Médias seguidas de letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05). 
Médias seguidas de letras minúsculas distintas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
Coeficiente de variação: 21,187 
Semanas**= (dia): 4 (31 a 37); 5 (38 a 44); 6 (45 a 51); 7 (52 a 58); 8 (59 a 65); 9 (66 a 72); 10 (73 a 79); 11 (80 a 87); 12 (88 a 90) 
Sistema D48h= desmama 48horas após o parto; 
Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha; 
Sistema D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea. Os registros de produção de leite da 4ª a 6ª semana referem-se a 12horas de produção; 
* Desmama 
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Houve diferença entre os sistemas quanto à produção de leite na 4ª, 5ª, 6ª e 12ª 

semana de lactação. A quarta semana de lactação corresponde a primeira semana após a 

desmama dos cordeiros do sistema D30d. A maior produção de leite observada nessa 

semana, provavelmente deve-se ao maior enchimento do úbere, em conseqüência da 

ausência de sucção dos cordeiros e o não esvaziamento do mesmo por 14 horas.  

 Durante a transição do desmame para exclusivamente ordenha mecânica é 

comum verificar uma diminuição na produção total de leite de aproximadamente 30% 

(Labussière, 1988); isto foi observado para o sistema D30d que a partir da desmama, 

diminuíu a produção. A queda da produção de leite seguida da desmama pode ser 

parcialmente explicada pela menor freqüência de esvaziamento do úbere, pois a 

produção total de leite obtida pelo cordeiro é maior que a obtida pela ordenha, com a 

mesma freqüência (Labussière et al. 1974). Ovelhas que desmamaram seus cordeiros 

aos 60 dias de idade, e continuaram sendo ordenhadas uma vez por dia até o final da 

lactação, tiveram produção menor que 100 ml de leite/dia (Izadifard & Zamiri, 1997; 

Zamiri et al., 2001).  

 Nota-se ainda na tabela 3 que a produção de leite das ovelhas do sistema D45d 

foi maior que a produção do sistema D48h apenas na quarta semana. Apesar dos 

cordeiros do sistema D45d consumirem grande parte do leite produzido pelas ovelhas 

até este período, através da sucção estimularam ainda mais a produção; tanto é possível 

que, após a desmama, com a ausência do estímulo da mamada, a produção se igualou 

entre os dois sistemas.  

Com relação à produção total de leite, seria esperado que as ovelhas do sistema 

D48h apresentassem maior produção, mas, no entanto, a produção média total de leite 

das ovelhas do sistema D48h foi similar às ovelhas do sistema D45d e D30d (28,26; 

28,65; 18,79 kg/ovelha/lactação, respectivamente). Mckusick et al. (2001), com ovelhas 

da raça East Friesian, verificaram que o sistema com desmama precoce às 24 horas após 

o parto apresentou produção total de leite 10,3% maior do que o sistema com cordeiro, e 

51,5% a mais do que o sistema com ordenha após a desmama dos cordeiros aos 30 dias 

(260,1, 235,8 e 171,7 kg/ lactação, respectivamente).  

Do total de leite produzido em toda a lactação, 37,8% foi proveniente do sistema 

D45d, seguido do sistema D48h (37,4%) e D30d (24,8%). Estudos revelaram que a 

produção de leite comercial aumentou quando as ovelhas foram ordenhadas duas vezes 
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ao dia, ou no mínimo uma vez, além da amamentação dos cordeiros durante os 

primeiros 30 dias de lactação, quando comparado com ovelhas que não foram 

ordenhadas nesse período (Gargouri et al., 1993). 

Observa-se na figura 1 o desempenho da produção de leite observada nos três 

sistemas de manejo. 
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Figura 1. Representação gráfica da produção de leite para os três sistemas. 
 

Verifica-se na figura 1 maior produção de leite das ovelhas do sistema D45d na 2ª 

semana de lactação. O sistema D48h manteve maior produção logo após a desmama. No 

sistema D30d notou-se elevada produção na 4ª semana, momentos após a desmama dos 

cordeiros, mas não é possível afirmar o momento exato da maior produção, pois até 30 

dias as ovelhas foram mantidas em pasto com seus cordeiros sem a avaliação da 

produção de leite. 

EMEDIATO (2007) observou maior produção de leite para ovelhas Bergamácia 

suplementadas ou não suplementadas com gordura protegida na 7ª semana de lactação, 

momentos após a desmama dos cordeiros. Para Sá et al. (2005), o pico de lactação é 

variável e para ovelhas Bergamácia submetidas ao fotoperíodo longo ele ocorreu na 4ª 

semana, mas no fotoperíodo curto foi observado na 9ª semana. Hassan (1995) constatou 

que o pico de lactação, para raças de alta produção leiteira, pode ocorrer mais tarde, em 

torno da 7ª semana após o parto e o mesmo resultado foi obtido por Ribeiro et al. 

(2007), em ovelhas Santa Inês. Depois do pico de lactação, pode rapidamente ocorrer 
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declínio da lactação em função do grupo racial ou do potencial individual para a 

produção de leite (Bencini & Pulina, 1997).  

O declínio da curva de lactação para as ovelhas que permaneceram com as crias 

até os 30 dias de idade, é explicado pela ausência da sucção dos cordeiros, que até esse 

período, foram o estímulo para a descida do leite. Portanto, no presente trabalho, a 

ausência dos cordeiros e a baixa freqüência de ordenha propiciaram uma redução na 

produção de leite a partir da 4ª semana de lactação para as ovelhas do sistema D30d. 

Cabe ressaltar que as médias de produção de leite verificadas no presente 

experimento foram muito baixas, possivelmente, devido a dois fatores; primeiro, os 

animais da raça Bergamácia, utilizada na pesquisa, não terem passado por rigorosa 

seleção genética visando a produção leiteira, e segundo, que o estímulo da produção foi 

diminuído devido a baixa freqüência de ordenha (uma vez ao dia). Muitos fatores que 

contribuem para as variações na produção e na qualidade do leite de ovelhas têm sido 

descritos, tais como, ambiente, raça, idade da ovelha, estágio da lactação, número de 

cordeiros ou técnicas de ordenha, estado sanitário e infecções de úbere, manejo do 

rebanho e nível nutricional durante a gestação e lactação (Bencini & Pulina,1997).  

As médias semanais e os valores médios dos componentes do leite nas três 

primeiras semanas de lactação das ovelhas dos sistemas D48h e D45d são apresentados 

na tabela 4. 

 

Tabela 4. Médias semanais dos teores (%) de sólidos totais, gordura, proteína e lactose do 
leite de ovelhas Bergamácia dos sistemas D48h e D45d nas três primeiras 
semanas de lactação 

Semanas** Sistemas 
1ª 2ª 3ª Média 

 % Sólidos Totais  
D48h 14,34A 14,70A 15,02A 14,69 ± 0,157 
D45d 12,94B 13,24B 12,84B 13,00 ± 0,128 

 % Gordura  
D48h 4,41A 4,51A 4,46A 4,46 ± 0,12 
D45d 1,76B 1,61B 1,69B 1,67 ± 0,10 

 % Proteína  
D48h 5,23A 4,06B 5,04A 5,11 ± 0,037 
D45d 4,83B 4,93A 4,77B 4,85 ± 0,030 

 % Lactose  
D48h 3,36Bb 3,73ABab 4,07Aab 3,72 ± 0,070 
D45d 4,92Aab 5,12Aa 4,93Aab 4,99 ± 0,057 

Médias seguidas de letras maiúsculas distintas na coluna diferem pelo teste de Tukey (P< 0,05). 
Semanas**= (dia): 4 (31 a 37); 5 (38 a 44); 6 (45 a 51); 7 (52 a 58); 8 (59 a 65); 9 (66 a 72); 10 (73 a 79); 11 (80 a 
87); 12 (88 a 90). 
Sistema D48h= desmama 48horas após o parto; 
Sistema D45d = desmama 45 dias com cordeiro e ordenha simultânea à amamentação  
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Observa-se na tabela 4 que os teores de gordura do sistema D45d mantiveram-se 

muito baixos até a desmama. As ovelhas do sistema D45d apresentaram produção 

média diária de leite com baixo teor de gordura antes da desmama quando comparado 

ao sistema D48d, devido à retenção de leite provocada pelo vínculo mãe-filho ainda 

existente nesse período. Para Marnet & Mckusick (2001) o vínculo mãe-filho parece ser 

um forte regulador de secreção da ocitocina; e sendo assim as ovelhas que permanecem 

com os cordeiros podem apresentar uma maior retenção de gordura alveolar no processo 

de ordenha. Considerando ainda que no período em que os cordeiros ainda mamavam, 

as ovelhas do sistema D45d, no momento da ordenha, baliam acentuadamente à procura 

do cordeiro, o que pode sugerir um estresse causado pela separação. Segundo Park & 

Jacobson (1996), o estresse aumenta a descarga de catecolaminas que inibem a ação da 

ocitocina endógena sobre as células mioepiteliais dos alvéolos. E de acordo com 

Mckusick et al. (2002), a atividade mediada pela ocitocina na contração das células 

mioepiteliais é essencial para remoção da gordura do leite do úbere, o que explicaria os 

baixos teores de gordura no sistema D45d. 

Tais resultados concordam com Mckusick et al. (2001), que verificaram que 

ovelhas ordenhadas em sistema de manejo com cordeiro apresentaram a gordura retida 

nos alvéolos, ou seja, a porcentagem de gordura do leite foi muito inferior no período 

antes da desmama. 

As médias semanais e os valores médios dos componentes do leite a partir da 

quarta semana de lactação dos três sistemas são apresentados na tabela 5. 
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Tabela 5. Médias semanais dos teores (%) de gordura, proteína, lactose e sólidos totais do leite de ovelhas Bergamácia dos sistemas D48h, 
D30d e D45d a partir da quarta semana de lactação 

Sistemas Semanas** 
 4ª 5ª  6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª Média 
 % Sólidos Totais 

D48h 15,51Aa 15,45Aa 15,93Aa 15,56Aa 16,15Aa 16,56Aa 16,75Aa 16,50Aa 16,51Aa 16,21± 0,15 
D30d 15,52Aa 16,50Aa 15,70Aa 16,13Aa 16,50Aa 16,66Aa 16,51Aa 16,73Aa 16,86Aa 16,34± 0,13 
D45d 13,08Bc 13,21Bc *14,78Ab 16,42Aab 15,61Aab 15,54Aab 16,14Aab 16,91Aab 17,19Aab 15,43± 0,11 

 
 % Gordura 

D48h 4,96Aa 4,75Ba 5,07Aa 5,60Aa 5,36Aa 5,57Aa 5,88Aa 5,99Aa 6,42Aa 5,51 ± 0,13 
D30d 4,99Aa 6,01Aa 5,12Aa 5,24Aa 5,47Aa 5,70Aa 5,418Aa 6,00Aa 5,95Aa 5,54 ± 0,11 
D45d 1,76Bd 2,09Cd *3,63Bc 5,03Ab 5,28Aab 5,05Ab 5,72Aab 6,53Aab 6,47ABab 4,61 ± 0,10 

 % Proteína 
D48h 5,03Ba 5,00Ba 4,93Ba 4,89Ba 4,76Ba 4,79Aa 4,76Aa 4,64Aa 4,69Aa 4,83 ± 0,04 
D30d 5,37Aab 5,39Aab 5,09ABab 5,17Bab 5,00ABb 4,85Ab 4,87Ab 4,81Ab 4,83Bb 5,04 ± 0,03 
D45d 5,00Bbc 4,83Bc *5,28Abc 5,69Aab 5,07Abc 4,93Ac 4,82Ac 4,88Abc 4,85BCbc 5,03 ±0,03 

 % Lactose 
D48h 4,16Ba 4,22Ba 4,36Aa 4,41ABa 4,34Aa 4,48Aa 4,41ABa 4,24Aa 4,03Aa 4,29 ± 0,05 
D30d 3,95Bab 3,58Cb 4,03Aab 4,11ABab 4,26Aab 4,39Aab 4,48Aab 4,25Aab 4,36ABab 4,15 ± 0,04 
D45d 4,86Aabc 4,83Aabc *4,33Aabc 3,86Bbc 3,57Bcb 3,87Bbc 3,96Bbc 3,83Abc 4,19ABabc 4,14 ±0,04 

Médias seguidas de letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05). 
Médias seguidas de letras minúsculas distintas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
Semanas**= (dia): 4 (31 a 37); 5 (38 a 44); 6 (45 a 51); 7 (52 a 58); 8 (59 a 65); 9 (66 a 72); 10 (73 a 79); 11 (80 a 87); 12 (88 a 90). 
Sistema D48h= desmama 48horas após o parto; 
Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha; 
Sistema D45d = desmama 45 dias com cordeiro e ordenha simultânea à amamentação 
* Desmama 
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Com relação aos sólidos totais, nas tabelas 4 e 5 nota-se que até a desmama dos 

cordeiros do sistema D45d o teor de sólidos totais apresentou valores inferiores aos 

sistemas D48h e D30d. Provavelmente este fato deve-se ao efeito da diluição. Embora 

não tenha sido medida a quantidade de leite consumido pelos cordeiros do sistema 

D45d, com base no peso e ganho de peso é possível afirmar maior produção de leite das 

ovelhas do sistema D45d quando comparado aos outros sistemas, ou seja, o leite 

proveniente das 14 horas de produção (leite ordenhado) e o leite que os cordeiros 

consumiram durante o dia. Sendo assim, e concordando com Ochoa-Cordero et al., 

2002, a produção de leite estabeleceu relação inversa com os teores de sólidos totais, ou 

seja, quanto maior a produção de leite, menor a concentração dos sólidos totais. Nos 

sistemas D48h e D30d o teor de sólidos totais observado na tabela 5, não está dentro do 

intervalo de 16,7 a 19,70% descrito na literatura (Hassan, 1995; Jandal, 1996; Kremer et 

al., 1996; Simos et al., 1996; Ochoa-Cordero et al., 2002). 

Observa-se que as médias de gordura nos sistemas D48h, D30d e D45d, da quarta 

a décima segunda semana, foram de 5,51%; 5,54% e 4,61% respectivamente. Os 

resultados mostraram que os teores de gordura foram superiores nos sistemas em que as 

ovelhas permaneceram totalmente separadas dos cordeiros. Somente após a desmama o 

teor de gordura do sistema D45d aumentou; isto provavelmente é explicado de acordo 

com Mckusick et al. (1999) pelo rompimento do vínculo mãe-filho, e a partir disso, a 

ordenha funcionou como estímulo para a produção de leite e a gordura foi liberada dos 

alvéolos com maior facilidade.  

Mckusick et al. (2001) encontraram teores de gordura de 5,06%, 4,81% e 4,53%, 

para os tratamentos com desmama realizadas às 48 horas pós-parto, 30 dias de idade e 

45 dias com ordenha simultânea, nesta ordem. O teor médio de gordura em ovelhas 

Bergamácia, suplementadas com 3,5% de gordura protegida, verificado por Stradiotto 

(2007), foi de 3,36%, já as ovelhas que não receberam suplementação apresentaram teor 

médio semelhante, com valor de 3,73%. Nesse mesmo trabalho os teores de gordura 

foram iguais até à desmama. 

Ao comparar a porcentagem de gordura do leite das ovelhas Bergamácia 

utilizadas no experimento, àquela de raças especializadas como Lacaune, Sarda, East 

Friesian e Awassi que produzem teores de gordura em média de 7,14%; 6,61%; 6,64% e 

6,70% respectivamente (Bencini & Pulina, 1997), nota-se que os valores obtidos neste 
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estudo são inferiores. A intensa seleção genética pela qual os animais de alta produção 

são submetidos pode levar a maior produção e maior qualidade do leite. 

Em pequenos ruminantes, embora a cisterna do úbere possa ser significativa na 

capacidade de armazenar leite, aproximadamente 75% da gordura secretada permanece 

na fração alveolar e essa gordura é obtida somente sob efeito da ocitocina, hormônio 

natural secretado pelo animal, responsável pelo reflexo de ejeção do leite e importante 

para remoção de máxima quantidade de gordura, principalmente em animais não 

habituados à ordenha (Labussière, 1988). 

A porcentagem de proteína diferiu entre os sistemas durante o experimento. Nota-

se na tabela 5 que na 6ª semana de lactação e nas duas seguintes, o teor de proteína do 

sistema D45d foi superior ao sistema D48h. A desmama, realizada na 6ª semana de 

lactação, pode ter desencadeado uma queda da produção de leite e, portanto, uma maior 

concentração do teor de proteína do leite das ovelhas do sistema D45d. Resultados 

contrários foram encontrados por Maestá (não publicado), que verificou diferenças nos 

teores de proteína antes e após a desmama, onde o sistema com cordeiro apresentou 

porcentagem inferior (P<0,05) ao sistema com desmama 48 horas após o parto (5,17% e 

5,52% respectivamente). 

Kridli et al. (2007) avaliaram a produção de leite de ovelhas Awassi e dos 

cruzamentos Charollais x Awassi e Romanov x Awassi e mostraram que a porcentagem 

de proteína aumentou com o avanço da lactação, atingindo maiores valores próximos a 

desmama em torno de 6,3%, 5,5% e 6,0% respectivamente. Esses autores sugerem que a 

diminuição da produção de leite resulta no aumento da porcentagem de proteína.  

De acordo com Mckusick et al. (2002), a proteína do leite, diferente da gordura, 

passa livremente do compartimento alveolar para o cisternal entre as ordenhas, sendo 

conseqüentemente menos dependente da ejeção do leite para sua remoção da glândula 

mamária, fazendo com que, no decorrer dos intervalos entre as ordenhas, mantenha-se 

relativamente a mesma, sendo maior no leite cisternal após 24 horas. 

Bencini & Pulina (1997) e Sá et al.(2005) mostraram relação inversa entre 

produção de leite e composição. No presente trabalho, as condições experimentais de 

manejo, durante as três primeiras semanas de lactação, ou seja, presença ou não de 

cordeiros nos sistemas D45d e D48h respectivamente, desencadeou diferenças na 
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composição centesimal do leite, ao passo que a produção de leite mensurada foi a 

mesma entre os dois sistemas. Com base na discussão do efeito da diluição e a presença 

dos cordeiros, os teores de sólidos totais, gordura e proteína do leite das ovelhas do 

sistema D45d mantiveram menores valores em relação ao leite das ovelhas do sistema 

D48h; já o teor de lactose foi maior para as ovelhas que permaneceram com os 

cordeiros nas primeiras semanas de lactação.  

Hassan (1995) observou que as porcentagens de gordura, proteína e sólidos totais 

aumentaram ao longo da lactação, enquanto a produção de leite diminuiu; e Simos et al. 

(1996) obtiveram correlações negativas entre produção de leite e gordura; proteína e 

sólidos totais; gordura e lactose; sólidos totais e lactose.  

As médias semanais e médias totais dos sistemas da contagem de células 

somáticas do leite das ovelhas dos sistemas D48h e D45d da primeira à terceira semana 

encontram-se na tabela 6. 

Tabela 6. Médias semanais e médias totais da contagem de células somáticas do leite de 
ovelhas Bergamácia (x103 cels/ml) da 1ª à 3ªsemana de lactação, nos sistemas 
D48h e D45d 

Sistemas Semanas** 

 1ª 2ª 3ª Média sistema 

D48h 638,89A 453,83A 201,63A 431,44 

D45d 96,78B 235,07A 280,04A 203,96 

Média semanal 367,83 344,45 240,83 317,70 
Médias seguidas de letras maiúsculas distintas na coluna diferem pelo teste de Tukey (P< 0,05). 
Coeficiente de variação: 37,921 
Semanas**=(dia): 1 (7 a 14);  2 (15 a 22); 3 (23 a 30). 
Sistema D48h = desmama 48horas após o parto; 
Sistema D45d= desmama 45 dias com ordenha simultânea à amamentação. 
 
 
 

Houve diferenças para a contagem de células somáticas do leite entre os sistemas 

D48h e D45d na primeira semana, mantendo a menor média o sistema com cordeiro, 

conforme a tabela 6. Resultados semelhantes aos de Krohn (1999) que, com sistema 

misto de produção de leite no início da lactação, obteve uma significante redução de 

contagem de células somáticas e incidência de mastite. Observa-se que a contagem de 

células somáticas permaneceu baixa, o que permite afirmar que a mastite subclínica não 

afetou a produção e a qualidade do leite. Para Fthenakis (1994), as ovelhas com mastite 
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subclínica apresentaram contagem de células somáticas maior que 500 x 103 e 600 x 103 

células/ml, sendo que em muitos casos excederam 1 x 106 células/ml. 

As médias semanais e médias totais dos sistemas da contagem de células 

somáticas dos três sistemas a partir da 4ª semana são apresentados na tabela 7. 

 

Tabela 7. Médias semanais e médias totais da contagem de células somáticas (x103 
cels/ml) do leite de ovelhas Bergamácia da 4ª à 12ª semana de lactação, nos 
sistemas D48h, D30d e D45d 

Sistemas Semanas** 

 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª Média 
sistema 

D48h 278,38 237,77 63,05 76,93 357,98 107,55 93,01 34,35 20,25 141,03 

D30d 139,13 459,07 224,17 193,86 85,81 81,45 80,04 69,85 14,23 149,73 

D45d 250,87 504,75 *170,29 88,75 149,73 81,30 104,39 75,67 58,89 164,96 

Média 
semana 

222,79ab 400,53a 152,50abc 119,85bc 197,84c 90,10c 92,48bc 59,96c 31,12c 151,91 

 Médias seguidas de letras minúsculas distintas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 
Semanas**= (dia): 4 (31 a 37); 5 (38 a 44); 6 (45 a 51); 7 (52 a 58); 8 (59 a 65); 9 (66 a 72); 10 (73 a 79); 11 (80 a 
87); 12 (88 a 94). 
Coeficiente de variação: 31,612 
Sistema D48h = desmama 48h após o parto; 
Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha;  
Sistema D45d= desmama 45 dias com cordeiro e ordenha simultânea à amamentação; 
 * Desmama 
 

Não houve diferenças entre as médias das contagens de células somáticas entre os 

três sistemas a partir da 4ª semana de lactação. Observa-se na tabela 7 que, com o 

avançar do estágio da lactação, houve uma redução da média semanal da contagem de 

células somáticas para os sistemas. Paape et al. (2007) demonstraram que em glândulas 

mamárias não infectadas, a CCS mostrou-se maior ao parto 596×103 células/ml, 

diminuindo durante a transição de colostro para somente leite, variando de 239×103 a 

186×103 células/ml de 5 a 12 dias de lactação. Após esse período, a contagem de células 

diminuiu com o aumento da produção de leite, atingindo um valor mínimo de 

aproximadamente 30×103 células/ml na quinta semana de lactação, que coincidiu com a 

máxima produção de leite.  

Verifica-se na tabela 8 apresenta os valores do California Mastitis Test observado 

nas três primeiras semanas de lactação. 

 



 

 
 

45

 
Tabela 8. Valores médios do California Mastitis Test (CMT) observados em amostras de 

leite de ovelhas Bergamácia durante as três primeiras semanas de lactação 
Sistemas Semanas** 

 1ª 2ª 3ª 

D48h 0,166 0,333 0,333 

D45d 0,185 0,148 0,407 
Análise de variância não paramétrica -Teste de Wilcoxon (P<0,05) 
Semanas**=(dia): 1 (7 a 14);  2 (15 a 22); 3 (23 a 30) 
Sistema D48h = desmama 48horas após o parto 
Sistema D45d= desmama 45 dias com ordenha simultânea à amamentação 

 

 

Na tabela 9 observam-se os valores do California Mastits Test da quarta semana 

ao final da lactação. 

 

Tabela 9. Valores médios do California Mastitis Test (CMT) observados em amostras 
de leite de ovelhas Bergamácia a partir da 4ª semana de lactação 

Sistemas Semanas** 

 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

D48h 0,222 0,277 0,187 0,250 0,357 0,071 0,384 0,230 0,250 

D30d 0,521 0,478 0,130 0,347 0,00 0,058 0,00 0,00 0,00 

D45d 0,222 0,370 *0,555 0,370 0,300 0,416 0,421 0,214 0,250 
 Análise de variância não paramétrica - Teste de Kruskal-Wallis (p<0,05). 

Semanas**= (dia): 4 (31 a 37); 5 (38 a 44); 6 (45 a 51); 7 (52 a 58); 8 (59 a 65); 9 (66 a 72); 10 (73 a 79); 11 (80 a 
87); 12 (88 a 94). 
Sistema D48h = desmama 48h após o parto; 
Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha;  
Sistema D45d= desmama 45 dias com cordeiro e ordenha simultânea à amamentação; 
 * Desmama 

 

 

Ao longo de todo período experimental não houve diferenças entre os sistemas 

para os resultados do California Mastitis Test. 

Os valores da contagem de células somáticas (x 103 cels/ml) distribuídos de 

acordo com os escores do CMT (0, 1+, 2+e 3+) das amostras leite podem ser 

observados na tabela 10. 
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Tabela 10. Médias de contagem de células somáticas (CCS) por escores de California 
Mastitis Test (CMT) do leite de ovelhas Bergamácia 

CMT x CCS 

Escores CMT (0,1+, 2+, 3+) Média CCS (x103 cels/ml) 

0 128,60 

1 407,73 

2 562,15 

3 958,70 

 

Observa-se na tabela 10 maior média de contagem de células somáticas quando o 

escore do CMT foi 3+ . Corroborando com Stefanakis et al. (1995), verificaram que a 

CCS (x 10³/ml) para os escores 0, 1, 2 e 3,  foram aproximadamente 250, 470, 1000 e 

3000, respectivamente para a raça Chio.  

A equação de regressão da CCS em função do escore de CMT é apresentado na 

figura 2. 

 

CCS = 264,47CMT - 117,59
R2 = 0,9717
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Figura 2- Equação de regressão entre escores de California Mastitis Test (CMT) 
e contagem de células somáticas (CCS) (x103 cels/ml) 

 

Tendo em vista o coeficiente de determinação (R2=0,9717) é possível estimar os 

valores da CCS por meio do CMT. A figura 2 mostra que a relação entre o CMT e CCS 
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foi de 97%. Enquanto, Macdougall et al. (2001) mostraram relações positivas entre 

CMT e CCS de 77%. Rodríguez-González & Cármenes (1996) distribuíram as 

porcentagens de escores de CMT de acordo com a CCS e encontraram mais de 85% das 

amostras com CCS abaixo de 300x103, sendo estas, negativas ao teste do CMT e a 

relação entre as duas técnicas foi de 82%.  

Das 655 amostras de leite analisadas, 16,95% (111) apresentaram mastite 

subclínica, com a seguinte distribuição pelo teste do CMT: escore 1+ (n=40; 6,11%), 

escore 2+ (n=45; 6,87%) e escore 3+ (n=26; 3,97%).  Os microrganismos isolados em 

cultura pura podem ser observados na Tabela 11. 

 
Tabela 11. Quantidades de microrganismos isolados em cultura pura de amostras de 

leite de ovelhas Bergamácia. 
Microrganismo Número % 
Staphylococcus sp 39 79,6 
Streptococcus sp 4 8,16 
Manheimia haemolytica 2 4,1 
Bacillus sp 2 4,1 
Corynebacterium sp 1 2,05 
Escherichia coli  1 2,05 
Total 49 100 
 

A maior freqüência de isolamento de Staphylococcus sp nas infecções subclínicas 

(79,6%) mostra a importância deste patógeno para a glândula mamária, o que está de 

acordo com o observado por Las Heras et al. (1999), que isolaram Staphylococcus sp 

em 68% do total de microrganismos obtidos nas infecções subclínicas. Corroborando 

esses resultados, Domingues et al. (2006) encontraram freqüência de isolamento de 

32,5% de Staphylococcus epidermidis em ovelhas da raça Santa Inês. 

Segundo Vaz (1996) os Staphylococcus sp são responsáveis pela maioria dos 

casos de mastite subclínica no Brasil. Stefanakis et al., (1995) observaram uma maior 

ocorrência (29%) de mastite subclínica em ovelhas multíparas da raça Chio do que nas 

primíparas(14%).  Fernandes (2005) identificou como principais agentes patogênicos de 

mastite em ovelhas da raça Santa Inês Staphylococcus sp (55,33%), Corynebacterium sp 

(20,5%) e Streptococcus sp (11,6%). Ribeiro et al. (1999) avaliaram 321 amostras de 

leite de ovelhas, sendo 24% positivas ao exame microbiológico com isolamento de 

Staphylococcus sp (12,93%), Stahylococcus aureus (3,27%), Corynebacterium sp 
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(2,65%), Micrococcus sp (2,18%), Streptococcus sp (1,4%), Enterobacteriaceas (0,95%) 

e Candida sp (0,62%). Valores semelhantes foram encontrados por Stefanakis et. al., 

(1995), exceto a porcentagem de Stahylococcus aureus de 30% em 33 amostras.  

 

CONCLUSÕES 

O trabalho demonstrou o sistema com cordeiros apresentou resultados similares 

em produção de leite comercial quando comparado ao sistema sem cordeiro. Embora a 

contagem de células somáticas não tenha sido desfavorecida em comparação com o 

sistema de desmama precoce, o baixo teor de sólidos totais do leite durante o período de 

sucção, em sistemas com cordeiros, é a problemática para manufaturação de produtos 

lácteos. 
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DESEMPENHO DE OVELHAS E CORDEIROS DA RAÇA 
BERGAMÁCIA EM TRÊS SISTEMAS DE MANEJO 
 

RESUMO 

O experimento teve como objetivo submeter as ovelhas e cordeiros a três sistemas de 

manejo e avaliar o desempenho produtivo e reprodutivo das ovelhas, assim como o 

ganho de peso dos cordeiros. Utilizou-se 68 ovelhas Bergamácia distribuídas em três 

grupos por ordem de parição e idade. A dieta utilizada para os sistemas foi composta de 

silagem de sorgo e concentrado, contendo 17% PB e 73% NDT.  Os sistemas foram 

denominados de acordo com a idade à desmama dos cordeiros, sendo sistema D48h = 

desmama 48 horas após o parto e aleitamento artificial até 45 dias; sistema D30d = 

desmama aos 30 dias; sistema D45d = desmama aos 45 dias. Neste último sistema os 

cordeiros permaneceram com suas mães em pasto durante o dia e foram separados no 

final da tarde. Todas as ovelhas foram ordenhadas uma vez por dia, às 8h00, durante 90 

dias para os sistemas D48h e D45d e 60 dias o sistema D30d. Após a desmama os 

cordeiros permaneceram confinados por mais 60 dias recebendo silagem de sorgo e 

concentrado de acordo com as exigências do NRC (1985). As ovelhas do sistema D48h 

obtiveram maior ganho de peso, do parto aos 45dias de lactação, quando comparadas às 

do sistema D45d. As infestações parasitárias foram monitoradas a cada 28 dias e 

apresentaram diferenças apenas nos primeiros 28 dias após o parto, sendo que as médias 

se mantiveram com valores abaixo de 500 ovos de nematódeos por gramas de fezes. O 

ganho de peso do nascimento à desmama dos cordeiros foi igual nos sistema D30d e 

D45d, sendo superiores ao sistema D48h (232,37; 206,60 e 118,84 g/dia 

respectivamente). O peso médio final dos cordeiros, no confinamento, diferiu entre os 

sistemas D45d e D48h, apresentando maior valor para o sistema D45d; no entanto, o 

ganho de peso no confinamento foi similar para todos os sistemas.  

(Palavras chave: condição corporal, estro, idade à desmama, ovino) 
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PERFORMANCE OF BERGAMACIA SHEEPS AND LAMBS IN 
THREE MANAGEMENT SYSTEMS 
 

ABSTRACT 

 

This experiment aimed to submit ewe and lambs to three management systems and 

evaluate productive and reproductive performance of sheep, as well as weight gain of 

lambs. It was used 68 Bergamasca ewes allocated in three groups by order of parturition 

and age. The diet used for the systems was made up with sorghum silage and 

concentrate, containing 17% PB and 73% NDT. Systems were named according to 

lamb’s age at weaning, being D48h = weaning 48 hours after parturition and artificial 

nursing up to 45 days; D30d = weaning at 30 days old; D45d = weaning at 45 days old. 

In this latter system, lambs remained with their mothers in pasture during 8 hours/day 

and were separated in the evening. All sheep were milked once a day, at 8h 00, during 

90 days for systems D48h and D45d and 60 days for system D30d. After weaning, 

lambs were kept in feedlot for more 60 days , receiving sorghum silage and concentrate, 

according to NRC (1985). Ewes of the system D48h have greater weight gain, giving 

birth to 45dias of lactation, when compared to the system D45d. Parasitic infestations 

were monitored every 28 days and presented differences only in first twenty-eight day 

after parturition being that averages kept with values under 500 nematode eggs per gram 

of feces (EPG). Weight gain from birth to weaning of lambs (WGBW) was equal in 

systems D30d and D45d, higher than system D48d (232,37; 206,60 and 118,84 g/day, 

respectively). The final average weight of lambs, in feedlot, was different between 

systems D45d and D48h, presenting higher value for system D45d; however, weight 

gain in feedlot was similar for all the systems. 

(Keywords: body condition, estrus, age at weaning, sheep) 
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INTRODUÇÃO 

Em ovinos, o peso corporal é tido como uma medida indireta e pouco sensível 

para se avaliar o estado nutricional. Pois os aspectos de presença ou não de lã, diferentes 

raças, tipo de gestação, limitam seu uso para estimar o estado nutricional (Ribeiro et al., 

2003). Alguns trabalhos têm sugerido a avaliação do estado nutricional por meio do 

escore corporal, método preciso e prático (Gunn et al., 1984; Ducker & Boyd, 1997).  

Assim, o escore corporal pode ser utilizado para ajustar as práticas de alimentação e 

manejo, visando maximizar o potencial de produção de leite e minimizar os problemas 

reprodutivos. Logo, a relação entre peso, condição corporal e produção de leite é que o 

avançar da lactação pode desencadear aumento na perda de peso e da condição corporal 

das ovelhas (Snowder & Glimp, 1991).  

Da mesma maneira que o peso e a condição corporal são importantes em rebanhos 

leiteiros, a eficiência reprodutiva é um dos principais fatores que influenciam a 

produtividade do rebanho. De acordo com Amir et al. (1981) e Kassem et al. (1989), a 

utilização de desmama precoce é importante na manipulação do anestro lactacional.  

Logo, a desmama também é um fator determinante da produtividade do rebanho e da 

qualidade do produto final, e a hipótese de que ela determina o desempenho dos 

cordeiros é uma alternativa a ser analisada.  Roda et al. (1987) afirmaram que a 

produção de leite nas primeiras semanas de vida é o principal fator de crescimento dos 

cordeiros pois, com o avançar da idade, a contribuição diminui e o crescimento passa a 

ser regulado pelo consumo de volumoso.  

Os fatores ambientais podem interferir no desempenho de ovelhas e cordeiros, 

sendo que, um dos principais problemas são as infecções por endoparasitas, destacando-

se os parasitas do trato gastrintestinal, que causam grandes perdas econômicas e 

mortalidade de animais (Amarante, 1995). Nestas condições a desmama é uma 

ferramenta importante para a redução do contato entre animais susceptíveis e larva 

infectantes das pastagens, sendo de grande importância para o bom desempenho dos 

rebanhos (Santos, 2006). 

O presente trabalho teve por objetivo submeter as ovelhas e cordeiros em três 

sistemas de manejo e avaliar o desempenho produtivo e reprodutivo das ovelhas, assim 

como o ganho de peso dos cordeiros. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na área de Produção de Ovinos da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP, Campus de Botucatu - São Paulo, no 

período de julho a novembro de 2006.  

Utilizaram-se 68 ovelhas Bergamácia, que ao parto foram divididas em três 

grupos homogêneos de acordo com a idade e ordem de parição. Os sistemas foram 

denominados segundo a idades à desmama dos cordeiros: sistema D48h: dezoito 

cordeiros foram separados definitivamente de suas mães, 48 horas após o parto, e 

alimentados com leite de vaca até 45 dias de idade; sistema D30d: vinte e três cordeiros 

permaneceram com suas mães até a desmama, que aconteceu aos 30 dias de idade, e 

neste sistema não houve ordenha até a desmama; sistema D45d: vinte e sete cordeiros 

permaneceram com suas mães em pasto durante 8 horas/dia até 45 dias de idade e eram 

separados no final da tarde. Nos três sistemas, todas as ovelhas foram ordenhadas até 

completarem 90 dias de lactação e permaneceram em pastagem de Panicum maximum 

cv. Tanzânia, recebendo suplementação de silagem de sorgo e concentrado comercial 

Tech Ovin Unique peletizado- Socil, na proporção volumoso: concentrado de (40:60), 

segundo exigências do NRC (1985). O concentrado foi oferecido 0,500 kg durante a 

ordenha e 0,500 kg misturado à silagem de sorgo, fracionado em duas vezes ao dia, às 

07h 00 e às 17h 00, totalizando de 1kg de concentrado/dia. A oferta de silagem foi de 

1,5 kg MS/ovelha/dia. Os cordeiros receberam concentrado a partir do 14º dia de idade 

e, após a desmama, foram confinados com dieta à base de silagem de sorgo e ração 

balanceada, segundo as exigências do NRC (1985).  

Tomaram-se os pesos e as condições corporais das ovelhas no pré-parto, ao parto, 

e quinzenalmente até o final da lactação. A condição corporal foi determinada conforme 

a técnica descrita por Sañudo & Sierra (1986). 

As infestações endoparasitárias foram monitoradas a cada 28 dias, por meio da 

coleta de amostras de fezes, diretamente na ampola retal, em todas as ovelhas, e a cada 

14 dias para os cordeiros a partir de 30 dias de idade até a desmama.  Médias de OPG 

(ovos por grama de fezes) acima de 500 denotaram necessidade de tratamento anti-

helmíntico. O exame de fezes foi realizado pela técnica de Gordon & Whitlock (1939). 

Todas as ovelhas foram desverminadas após o parto com a utilização de vermífugo oral 
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comercial denominado Neguvon, com princípio ativo triclorfone, do laboratório Bayer 

S.A., na dosagem de 1 ml para cada kg de peso corporal. 

Para a detecção do retorno ao estro foram utilizados três machos vazectomizados 

que tinham no peito uma tinta feita com a mistura de pó xadrez vermelho com óleo. 

Estes animais marcavam a garupa das ovelhas que apresentavam estro.  A observação 

da garupa das ovelhas foi realizada duas vezes ao dia e o reforço da tinta no peito dos 

machos foi feito a cada 4 dias. 

As variáveis consideradas foram: 

1. Peso e condição corporal das ovelhas ao parto, tomadas no pré e pós-parto e, a 

partir de então, quinzenalmente até o final da lactação; 

2. Incidência do primeiro estro após o parto, por meio da observação das garupas 

das ovelhas marcadas com tinta.  

3. Exame parasitológico (OPG) a cada 28 dias para as ovelhas; 

4. Ganho de peso dos cordeiros com pesagem a cada 14 dias até 60 dias.  

5. Ganho de peso após 60 dias de desmama; 

6. Exame parasitológico (OPG) dos cordeiros a cada 14 dias a partir dos 30 dias 

até a desmama; 

7. Mortalidade dos cordeiros obtida por meio da porcentagem dos cordeiros 

mortos do nascimento até 60 dias. 

Os cordeiros aleitados artificialmente receberam leite em pó comercial fabricado 

pela Parmalat Brasil S/A com a diluição de 1kg de pó para cada 9 litros de água. Os 

animais foram aleitados em baldes coletivos. Cada balde tinha capacidade para aleitar 5 

cordeiros. Foi oferecido quantidade gradual de leite até atingir, aos 20 dias de idade, 1 

litro/cordeiro/mamada. Os animais, nesta idade, eram aleitados de manhã e no final da 

tarde; no intervalo das mamadas, os cordeiros, recebiam silagem de sorgo e 

concentrado. Os cordeiros com idade inferior a 20 dias, mamavam três vezes ao dia, e 

foi oferecido a quantidade de 250 ml de leite/cordeiro/mamada. A composição do leite 

em pó utilizado para alimentar os cordeiros do tratamento D48h é apresentada na tabela 

1. 
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Tabela 1- Composição do leite em pó utilizado para aleitar os cordeiros desmamados 

precocemente 
Quantidade por porção %VD 

Valor energético 127 kcal = 533 kJ  

Carboidratos 10g 3 

Proteínas 6,0g 8 

Gorduras Totais 7,0g 13 

Gorduras Saturadas 4,0g 18 

Gorduras Trans 0g ** 

Fibra Alimentar 0g 0 

Sódio 125mg 5 

Cálcio 245mg 24 

Vitamina A 283mcg RE 35 

Vitamina D3 2,4 mcg 48 
VD = Valores diários com base em uma dieta de 2000 kcal ou 8400 kJ 
(**) = VD não estabelecido. 
 

 O leite oferecido aos cordeiros foi analisado no laboratório de Inspeção Sanitária 

do departamento de Higiene Veterinária e Saúde Pública II da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Saúde Pública-Unesp-Botucatu, e obteve a seguinte composição : 14,36% 

de sólidos totais, 10,36% sólidos não gordurosos, 4,0% de glicídios, 4,0% de gordura, 

3,7% de proteína e 0,7% de minerais. 

 

Análise Estatística 

 Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado para analisar o intervalo do 

parto ao primeiro cio e desempenho de cordeiros; os pesos finais e ganho de peso dos 

cordeiros no confinamento e o ganho de peso das ovelhas por meio da Análise de 

variância e Teste de Tukey (P<0,05). Para a infecção parasitária (OPG) usou-se o teste 

não paramétrico de Kruskal-wallis. O desempenho das ovelhas e a condição corporal 

foram analisados como parcelas subdivididas no delineamento inteiramente casualizado, 

usando-se análise de variância e teste de Tukey para as diferenças entre médias 

(P<0,05). Para a análise dos dados utilizou-se o programa SAEG 9.0 (UFV, 2000). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na tabela 2 são apresentados os pesos das ovelhas Bergamácia nos três sistemas 

durante o período experimental. 

Tabela 2. Valores médios de peso (kg) obtidos a cada 15 dias após o parto até 90 dias de 
lactação em ovelhas Bergamácia. 

Pesos (Kg) Momentos 

D48h D30d D45d 

Pré-parto 61,12BCa 60,35Aª 58,03Ab 

Pós-parto 54,68Dª 53,83Cª 51,39Cb 

15 dias 59,28Cª 56,83Bb 54,47Bc 

30 dias 61,49ABCba 57,95ABb* 55,23Bc 

45 dias 62,32ABª 58,38ABb 55,43Bc* 

60 dias 63,07ABª 59,47Ab 55,63Bc 

75 dias 64,26ABª 60,55Ab 56,63ABc 

84 dias 64,66Aª 59,13ABb 56,15ABc 
Médias seguidas de letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05). 
Médias seguidas de letras maiúsculas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05) 
 Sistema D48d= desmama 48h após o parto; 
 Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha; 
 Sistema D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea à amamentação 
 * = Desmama 

 

Observa-se que o peso corporal das ovelhas do sistema D45d no pré-parto e no 

pós-parto foram inferiores aos sistemas D48h e D30d, que não diferiram entre si. 

Considerando-se o momento dessas pesagens, não se atribuiu aos sistemas as diferenças 

verificadas. No décimo quinto dia após o parto, notou-se diferença entre os sistemas, 

mostrando maiores valores nos sistemas D48h, seguido dos sistemas D30d e D45d. Isto 

indica que as ovelhas do sistema D48h conseguiram manter a maior média de peso em 

razão da desmama precoce dos cordeiros; ao contrário das ovelhas dos sistemas D30d e 

D45d que foram mais exploradas pelas suas crias até 30 e 45 dias respectivamente. 

Além disso, apenas as ovelhas do sistema D48h recuperaram e superaram o peso do 

período pré-parto. 

Verifica-se na tabela 3 os valores de ganho de peso a partir do parto até 30, 45 e 

84 dias de lactação. 
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Tabela 3. Valores médios de ganho de peso (kg) do parto aos 30, 45 e 84 dias de lactação 
em ovelhas Bergamácia 

Momentos Ganho de peso (kg) 
 D48h D30d D45d 
Parto- 30 dias 6,85ª ± 0,97 4,12ab ± 0,83 3,83b ± 0,77 
Parto- 45 dias 7,63a ± 1,04 4,55ab ± 0,89 4,04b ± 0,82 
Parto- 84 dias 6,47 ± 1,64 4,36 ± 1,48 4,73 ± 1,36 
    

Médias seguidas de letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05). 
Sistema D48d= desmama 48h após o parto; 
Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha; 
Sistema D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea à amamentação 
Coeficiente de variação (Parto- 30dias)= 27,341 
Coeficiente de variação (Parto- 45 dias)= 28,453 
Coeficiente de variação (Parto- 84 dias)= 35,828 
 

 

Ainda assim, observa-se na tabela 3 que nos três sistemas as ovelhas ganharam 

peso após o parto. No entanto, o ganho de peso das ovelhas do sistema D48h foi similar 

ao ganho de peso das ovelhas do sistema D30d e superior ao das ovelhas do sistema 

D45d. O maior ganho de peso das ovelhas do sistema D48h em relação ao ganho de 

peso observado nas ovelhas do sistema D45d pode ser explicado pelo maior desgaste 

das ovelhas desse último sistema em razão da presença dos cordeiros até os 45 dias de 

lactação, demonstrando que a maior idade à desmama pode proporcionar maior 

mobilização de reservas corporais para a produção de leite. Após os 45 dias, quando as 

ovelhas dos três sistemas receberam o mesmo manejo de ordenha, o ganho de peso foi 

similar para todos os sistemas.  

Para Snowder & Glimp (1991) a perda de peso e da condição corporal pode 

aumentar com o avançar da lactação. E Godfrey et al. (1997) observaram variação 

ponderal durante 63 dias de lactação, e as maiores perdas ocorreram até 21 dias após o 

parto; as ovelhas das raças St. Croix White hair, Barbados Blackbelly hair e Florida 

Native wool ganharam peso após 21 e 35 dias de lactação. 

Observa-se na tabela 4 a condição corporal das ovelhas ao longo do período 

experimental. 
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Tabela 4. Valores médios da condição corporal das ovelhas Bergamácia no pré-parto, 
pós-parto e a cada 15 dias até 90 dias de lactação (condição corporal 1: para os 
animais excessivamente magros e condição corporal 5: para os excessivamente 
obesos) 

Condição Corporal Momentos 

D48h D30d D45d 

Pré-parto 2,18BCDª ± 0,079 1,83Ab ± 0,070 1,82Ab ± 0,065 

Pós- parto 1,89Dª ± 0,079 1,58Ab ±0,070 1,57ABb ± 0,065 

15 dias 2,04CDª ± 0,079 1,63Ab ± 0,070 1,62ABb ± 0,065 

30 dias 2,11BCDª ± 0,079 1,65Ab * ± 0,070 1,67ABb ± 0,065 

45 dias 2,33ABCª ± 0,079 1,72Ab ± 0,070 1,50Bb * ± 0,065 

60 dias 2,43ABª ± 0,089 1,68Ab ± 0,070 1,61ABb ± 0,068 

75 dias 2,57Aª ± 0,100 1,80Ab ± 0,081 1,70ABb ± 0,075 

84 dias 2,72Aª ± 0,117 1,90Ab ± 0,106 1,90Ab ± 0,097 
  Médias seguidas de letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05). 
  Médias seguidas de letras maiúsculas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
 Sistema D48h = desmama 48h após o parto; 
 Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha; 
 Sistema D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea 
  * Desmame 
 

Verificou-se que as ovelhas do sistema D48h apresentaram maior condição 

corporal que as dos sistemas D30d e D45d, que não diferiram entre si. Nota-se que as 

ovelhas do sistema D48h após o parto começaram a ganhar condição corporal e 

recuperaram aos 84 dias de lactação a condição corporal do pré-parto. As ovelhas do 

sistema D30d mantiveram a mesma condição corporal durante todo o período 

experimental, o mesmo foi observado para as ovelhas do sistema D45d até a desmama; 

a condição corporal das ovelhas deste último sistema, no final da lactação, foi a mesma 

do período do pré-parto. Os resultados evidenciaram que as ovelhas utilizadas no 

presente experimento não apresentaram grandes perdas de condição corporal, sugerindo, 

então, que a lactação não ocasionou mobilização excessiva de reservas. Já Boucinhas 

(2004) verificou perda na condição corporal das ovelhas da raça Santa Inês, do parto até 

o desmame.  

Coe (1991) observou que, no final da gestação e início da lactação, há um declínio 

da condição corporal das ovelhas, chegando a valores muito baixos após o parto e 

durante a amamentação. A condição corporal dos animais ao final da gestação e os 
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níveis de energia das dietas têm sido apontados como fatores determinantes do 

desempenho de animais em lactação (Rodrigues et al., 2006). 

A tabela 5 apresenta as respostas à infecção parasitária do rebanho. 

 

Tabela 5. Médias dos valores de ovos por grama de fezes (OPG), a cada 28 dias, de 
ovelhas Bergamácia submetidas a três sistemas de manejo 

Coleta Sistemas 
 Média dos dados Média das ordens 
 D48h D30d D45d D48h D30d D45d 
1 77,77 469,56 434,61 21,66b 42,78a 34,76ab 
2 16,66 347,82 403,70 27,19a 36,82a 37,38a 
3 10,0 169,23 207,14 15,6a 19,76a 20,71a 

Médias seguidas de letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste Kruskal-Wallis (P<0,05). 
 Coleta (1) = 28 dias após o parto; Coleta (2) = 56 dias após o parto; Coleta (3) = 84 dias após o parto. 
 Sistema D48h = desmama 48horas após o parto; 
Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha; 
 Sistema D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea à amamentação 
 
   

Houve diferença entre os sistemas apenas na coleta 1, mostrando menores valores 

para as ovelhas do sistema D48h em relação ao D30d. Provavelmente as ovelhas do 

sistema D30d foram mais susceptíveis à infecção parasitária devido ao desgaste do 

periparto, uma vez que estas apresentaram menor condição corporal no pré e pós-parto. 

A presença dos cordeiros com as ovelhas até 30 dias, em condições de pastagens e a 

queda da imunidade após o parto, podem ter favorecido o aumento do OPG até os 

primeiros 28 dias de lactação. 

Ainda assim, as ovelhas dos três sistemas mostraram-se resistentes aos parasitas 

com valores de OPG abaixo de 500 ovos por grama de fezes em todo período 

experimental. Isto sugere que o aporte nutricional e o manejo sanitário utilizado foram 

adequados ao controle das parasitoses gastrointestinais dos ovinos. 

Barger (1993) relatou que em ovelhas ocorre uma queda da imunidade no peri-

parto, com aumento do número de ovos de nematódeos por grama de fezes no final da 

gestação e início da lactação. Para Boucinhas (2004), as médias de OPG observadas em 

ovelhas Santa Inês, mantiveram-se equilibradas, as quais se elevaram somente no início 

da lactação, nas três estações reprodutivas. Houdijik (2003) afirmou que, durante a 

lactação, geralmente ocorre escassez de proteína metabolizável e, ao se suplementar 

com dieta rica em proteína, houve aumento da produção de leite, porém, a diminuição 
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na carga de vermes ocorreu somente no período final da lactação, após o pico de 

produção. 

Segundo Sousby (1987) o aumento do número de OPG também pode estar 

relacionado com alterações hormonais que ocorrem no peri-parto, levando a uma 

imunossupressão de origem endócrina. Fleming et al. (1988) relataram que a prolactina 

pode, direta ou indiretamente, desencadear a produção de ovos por certos nematódeos 

como o Haemonchus contortus. A prolactina eleva sua concentração na circulação antes 

do parto e na lactação (Kann & Martinet, 1975), o que coincide com o aumento de OPG 

nas fezes, tendo sido indicada por Fleming & Conrad (1989) como a principal 

responsável pelo fenômeno do periparto. 

Neste trabalho, observou-se que, a partir da segunda coleta, quando os cordeiros 

estavam desmamados houve uma queda do número de ovos por grama de fezes dos 

sistemas D30d e D45d. Estes dados concordam com Amarante et al. (1992), que 

analisaram os níveis de OPG de quatro raças ovinas, durante diferentes fases 

reprodutivas e observaram que, após o desmame dos cordeiros, houve redução no OPG 

médio das ovelhas de todas as raças. 

A duração do anestro pós-parto das ovelhas sob diferentes sistemas de produção 

de leite é apresentada na tabela 6. 

 

Tabela 6. Período médio (dias) de retorno ao estro de ovelhas Bergamácia submetidas aos 
sistemas experimentais. 

Sistemas D48h D30d D45d 

Retorno ao estro (dias) 48,00b ± 4,89 57,13b ± 4,32 72,67a ± 3,99 
  Letras minúsculas na linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05). 
  Sistema D48h= desmama 48 horas após o parto. 
  Sistema D30d = desmama 30 dias seguidas de ordenha 
  Sistema D45d= desmama aos 45 dias com ordenha simultânea 
  Coeficiente de variação = 34,098 

 
 

O retorno ao estro foi mais rápido para as ovelhas do sistema D48h e D30d, o que 

indicou a influência da idade à desmama, evidenciando que a presença do cordeiro pode 

retardar a atividade ovariana durante a lactação. Estes resultados corroboram com 

Maestá et al. (não publicado), que encontraram valores de 67,68 dias para o sistema 

com presença do cordeiro durante a lactação, e 45,56 dias para aquele sem cordeiro em 

ovelhas Bergamácia. Stradiotto (2007) obteve resultados próximos aos encontrados no 
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presente trabalho, quando ovelhas Bergamácia que tinham cordeiros até 45 dias de 

lactação, suplementadas ou não com gordura protegida, apresentaram 65,42 dias e 71,65 

dias de intervalo para o retorno ao estro, respectivamente. 

Para Hamadeh et al. (2001), com ovelhas Awassi, a desmama precoce, aos 14 dias 

após o nascimento, não teve efeito na performance reprodutiva em termos de fertilidade 

e prolificidade pós-parto. Já para Gonzalez-Stagnaro (1984), o intervalo entre o parto e 

o primeiro estro nas cabras desmamadas precocemente foi de 42,6 dias, 

significativamente menor que naquelas desmamadas entre três e nove semanas após o 

parto (73,5 dias); nove a doze semanas (98,1 dias) e doze a dezesseis semanas (136 

dias). 

Ramel et al. (1984) também observaram efeito negativo da amamentação sobre a 

atividade ovariana pós-parto. As cabras que amamentaram seus cabritos até 90 dias após 

o parto apresentaram intervalo entre o parto e o primeiro estro de 63,8 dias e de apenas 

25 dias para aquelas que desmamaram aos cinco dias de idade.  

A tabela 7 apresenta as médias dos pesos ao nascimento (PN), à desmama (PD) e 

o ganho de peso do nascimento à desmama (GPND) para os três sistemas. 

 

Tabela 7. Desempenho de cordeiros Bergamácia submetidos a três sistemas de manejo 
com diferentes idades à desmama, 48 horas, 30 e 45 dias, para os sistemas 
D48h, D30d e D45d respectivamente 

Médias Tratamento 
 D48h D30d D45d 
PN(kg) 4,66 ± 0,18 4,57 ± 0,17 4,53 ± 0,17 

P30(kg) 7,79b ± 0,45 11,56a ± 0,42 10,99a ± 0,41 

GPN30(g/dia) 103,99b ± 12,14 231,82a ± 11,38 218,21a ± 11,2 

P45(kg) 9,91b ± 0,52 12,39a ± 0,54 13,63a ± 0,48 

GPN45(g/dia) 117,77b ± 9,49 175,89a ± 9,76 203,22a ± 8,76 

PD(kg) 9,91c ± 0,39 11,56b ± 0,37 13,63a ± 0,36 

GPND(g/dia) 118,84b ± 10,16 232,37a ± 9,71 206,60a ± 9,34 
Médias seguidas de letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 
Sistema D48h = desmama 48h após o parto. 

Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha. 
Sistema D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea. 
PN= peso ao nascer; P30= peso aos 30 dias; GPN30= ganho de peso do nascimento aos 30 dias; P45= peso aos 45 dias; 
GPN45= ganho de peso do nascimento aos 45 dias; PD= peso à desmama; GPND= ganho de peso do nascimento à 
desmama. 
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Não foram observadas diferenças para o peso ao nascer dos cordeiros, pelo fato 

das ovelhas terem recebido a mesma alimentação no final da gestação, e foram 

superiores aos encontrados por Müller et al. (2006) que obtiveram pesos ao nascer de 

3,95 kg e 3,75kg para cordeiros cruza Ile de France x Texel desmamados aos 35 dias e 

42 dias, respectivamente.  

Corroborando com os dados, Mckusick et al. (2001) não observaram diferenças 

para o PN, com médias de 5,1 kg; 4,5 kg; 4,8 kg para cordeiros criados artificialmente, 

desmamados aos 30 dias e desmamados aos 45 dias respectivamente. Emsen et al. 

(2004) não encontraram diferenças para o PN em cordeiros criados artificialmente e 

criados por suas mães, sendo a média de peso de 4,25kg e 3,92kg nessa ordem. 

Apesar dos cordeiros do sistema D30d permanecerem em período integral com 

suas mães até 30 dias e terem acesso à dieta das mesmas, o desempenho aos 30 dias não 

diferiu dos cordeiros que permaneceram apenas uma parte do dia com suas mães 

(D45d). No entanto, obtiveram melhor desempenho que os desmamados às 48 horas, 

que apresentaram média de 7,79kg para peso e 103,99g/dia para ganho de peso até os 30 

dias.  

O fato de não existir diferença no desempenho aos 30 dias entre os cordeiros dos 

sistemas D45d e D30d sugere que, mesmo tendo acesso restrito às mães, os cordeiros 

desmamados aos 45 dias foram capazes de ganhar peso e aproveitar o leite materno 

oferecido durante 8 horas por dia. Provavelmente esses cordeiros mamaram um maior 

número de vezes nesse espaço de tempo e se beneficiaram do leite residual, rico em 

gordura, retido no úbere durante a ordenha mecânica, liberado pelo estímulo da sucção. 

McKusick et al. (2001) não encontraram diferenças entre o tratamento misto (ordenha e 

amamentação simultânea), o artificialmente alimentado e o exclusivamente aleitado pela 

mãe até os 30 dias. Porém, Peters & Heaney (1974) observaram que o sistema de 

criação (aleitamento artificial ou pela mãe) não proporcionou diferença para os pesos 

dos cordeiros dos 70 aos 140 dias, no entanto, os criados com as mães ganharam mais 

peso até os 35 dias. 

Verificou-se na tabela 7 que, para os cordeiros dos sistemas D48h e D45d que 

foram desaleitados e desmamados respectivamente aos 45 dias, diferentes pesos médios 

aos 45 dias (P45) e ganho de peso médio diário (GPDN45). Os cordeiros do sistema 
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D48h apresentaram valores de peso e ganho de peso inferiores aos dos cordeiros do 

sistema D45d. Isto evidencia que o aleitamento artificial para os cordeiros submetidos 

ao sistema D48h não proporcionou maiores ganhos de peso, mostrando que a separação 

às 48 horas e o aleitamento artificial influenciaram negativamente o desempenho dos 

animais. Provavelmente o leite de vaca utilizado para o aleitamento não supriu as 

necessidades dos jovens cordeiros.   

Ainda para o peso e ganho de peso aos 45 dias, os cordeiros do sistema D30d 

apresentaram valores semelhantes aos cordeiros do sistema D45d, mesmo tendo os 

cordeiros do tratamento D30d a 15 dias no confinamento. Assim, supõe-se que, mesmo 

com o estresse da desmama realizada aos 30 dias, os cordeiros do sistema D30d 

provavelmente já estavam acostumados com a dieta sólida das mães, a que tinham 

acesso, pois continuaram ganhando peso mesmo nos primeiros 15 dias pós desmame. 

Essa observação refere-se ao fato de que os cordeiros, com o avançar da idade, ficam 

mais independentes do leite e passam a depender mais de alimentos sólidos. 

No que se refere ao peso à desmama, observaram-se melhores resultados dos 

cordeiros do sistema D45d, demonstrando a importância do aleitamento materno para o 

desempenho dos cordeiros e que maior idade à desmama resultou em maior peso; no 

entanto, o ganho de peso do nascimento à desmama (GPND) foi semelhante para os 

sistemas D45d e D30d. O fato dos cordeiros do D30d permanecerem integralmente com 

suas mães até 30 dias não fez com que os cordeiros superassem o ganho de peso do 

D45d, mas, mostraram a importância do aleitamento durante os 30 primeiros dias de 

lactação que, segundo Ricordeau & Denamur (1962), aproximadamente 25% do total de 

leite produzido na lactação refere-se a esse período. Logo, o ganho de peso do 

nascimento à desmama (GPND) desses cordeiros assemelhou-se aos cordeiros 

desmamados mais tardiamente que aproveitaram durante um período maior duas dietas, 

o leite e o concentrado. 

Pires et al. (2000) observaram em cordeiros Texel, confinados e desmamados aos 

45 dias, pesos à desmama de 19,94 kg, enquanto  Motta (2000) verificou para cordeiros 

da raça Texel em confinamento, desmamados aos 45 e 60 dias e com acesso ao 

comedouro privativo, pesos à desmama de 13,39kg e 15,58 kg, respectivamente.  
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Sevi et al. (1999) sugeriram que uma transição gradual do leite materno para outro 

tipo de leite é importante para minimizar o estresse de cordeiros recém nascidos, que 

vão ser aleitados artificialmente. No trabalho desses autores, o consumo de leite e a taxa 

de crescimento de cordeiros aumentaram, devido à transição gradual para o aleitamento 

artificial. 

Além da lactação, outros fatores relacionados à mãe como idade, condição 

corporal e período de lactação (Ploumi & Emmanouilidis, 1999) podem levar a 

diferenças no peso à desmama. No presente trabalho, mesmo as ovelhas do sistema 

D48h terem apresentado condições corporais superiores as do sistema D45d, nos 

períodos de pré e pós-parto, os ganhos médios de peso dos seus cordeiros do nascimento 

à desmama foram bem inferiores aos cordeiros do sistema D45d, em virtude de terem se 

alimentado de leite materno somente durante 48 horas.   

O tempo de permanência no confinamento dos cordeiros para os três sistemas foi 

igual a 60 dias, mas as idades finais se apresentaram diferentes, devido as distintas 

idades à desmama, sendo assim, as médias dos pesos finais (PF) e ganhos de peso no 

confinamento (GPC), ou seja, da desmama até 60 dias pós desmama, encontram-se na 

tabela 8. 

 

Tabela 8. Peso médio final e ganho de peso médio no confinamento para cordeiros 
Bergamácia submetidos a três idades à desmama 

Sistemas 

 D48h D30d D45d 

Idades (dias) 105 90 105 

PF(kg) 18,36b ± 0,87 19,04ab ± 0,83 21,78a ± 0,80 

GPC(g/dia) 138,21 ± 10,34 125,11 ± 9,90 133,32 ± 9,51 
Letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 
PF= peso final; GPC= ganho de peso no confinam ento. 
D48h = desmama 48h após o parto; 
D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha; 
D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea 
 
 

Aos 105 dias de idade os cordeiros do sistema D45d apresentaram maior peso 

médio (21,78Kg) que os cordeiros do sistema D48h (18,36Kg); sendo este igual ao peso 

final aos 90 dias dos cordeiros de D30d (19,04kg).  Com relação ao ganho de peso 
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médio diário, era de se esperar que cordeiros desmamados com 48 horas, pelo fato de 

terem sido desmamados com menor peso corporal, tivessem um ganho médio de peso 

diário inferior. Entretanto, observou-se que este ganho para os cordeiros desmamados 

precocemente não diferiu em relação aos sistemas D30d e D45d, mostrando que esses 

cordeiros já estavam adaptados ao confinamento e à ausência das mães. 

Valores superiores foram encontrados por Santos et al.(1998), em cordeiros 

mestiços Sulffolk x Santa Inês que, aos 105 dias, tiveram um peso médio final de 32 kg 

e um ganho de 258g/dia. Furusho-Garcia (2001) encontrou para cordeiros Bergamácia x 

Santa Inês, alimentados com 80% de concentrado e abatidos aos 35Kg, um ganho de 

peso diário de 167g/dia e, quando utilizou o acasalamento Texel com Santa Inês, obteve 

ganho de 307g/dia. 

Encontram-se na tabela 9 as respostas às infecções parasitárias dos cordeiros 

submetidos a diferentes idades à desmama. 

Tabela 9. Médias dos valores de ovos por grama de fezes (OPG) dos cordeiros a partir 
dos 30 dias de idade até a desmama. 
 Tratamentos 

Coleta D48h D30d D45d 

1 e 2 0,00 66,66 21,15 

Letras maiúsculas na coluna diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis (p<0,05). 
Sistema D48h = desmama 48h após o parto; 

 Sistema D30d = desmama 30 dias seguida de ordenha; 
Sistema D45d = desmama 45 dias com ordenha simultânea 

 

Devido ao baixo número de cordeiros que apresentaram ovos de nematódeos nas 

fezes, as coletas 1 e 2 foram agrupadas com a finalidade de melhor expressão estatística. 

Apesar dos cordeiros dos sistemas D30d e D45d terem permanecido em pasto com suas 

mães até 30 e 45 dias respectivamente, enquanto os cordeiros do sistema D48h 

permaneceram no confinamento, as médias dos números de ovos por grama de fezes 

(OPG) não diferiram entre eles. O baixo índice de infestação provavelmente deve-se ao 

fato do curto período de permanência dos cordeiros no pasto. Nota-se que os cordeiros 

do sistema D48h não apresentaram números de OPG, benefício esse originado pelo 

confinamento que, com boas instalações de cocho, evitaram que os cordeiros entrassem 

e contaminassem o alimento. 
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Carneiro et al. (2006) observaram infecção helmíntica em cordeiros Suffolk após 

a desmama realizada aos 45 dias; ainda neste trabalho, os animais que permaneceram 

em pastejo rotativo apresentaram maior média de ovos por grama de fezes que os 

cordeiros confinados. Bernardi et al. (2005) apontaram maior contaminação dos 

cordeiros de todos os tratamentos após 40 dias de idade, pois a partir dessa data os 

animais começaram a ingerir forragem, favorecendo também a ingestão de larvas 

infectantes. 

Não foi observado mortalidade de cordeiros. Peters & Heaney (1974) observaram 

uma taxa de sobrevivência de 67% e 82% para cordeiros criados artificialmente e pela 

mãe, respectivamente. Emsen et al. (2004) encontraram uma maior taxa de 

sobrevivência para os cordeiros criados artificialmente do que para os cordeiros criados 

pela mãe, com valores de 85% e 75% respectivamente. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

A pesquisa demonstrou melhores desempenhos produtivos e reprodutivos para as 

ovelhas que permaneceram sem os cordeiros após o parto em comparação ao sistema 

com cordeiro. No entanto a grande desvantagem do sistema com desmama precoce é o 

desempenho dos cordeiros aleitados artificialmente.  
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IMPLICAÇÕES 

 
  
 O leite de ovelha é utilizado para a fabricação de vários produtos tradicionais, 

como queijos e iogurtes, todos eles com características próprias. Para obtenção de uma 

produção de leite satisfatória é necessário analisar o manejo a que as ovelhas serão 

submetidas, uma vez que o sistema adotado para a exploração influencia tanto na 

produção quanto na composição do leite. 

 Os cuidados com os tetos imediatamente antes e após ordenha podem 

desencadear baixos índices de mastite subclínica em rebanhos leiteiros. O uso do 

California Mastitis Test, da contagem de células somáticas e do cultivo microbiológico 

funcionaram como uma ferramenta para o diagnóstico precoce da mastite subclínica, 

evitando a evolução da enfermidade para quadros clínicos. 

 O sistema com desmama às 48 horas e aos 30 dias apresentaram resultados 

positivos com relação a qualidade do leite, com altos teores de gordura, satisfazendo a 

indústria queijeira que necessita de altos rendimentos. No entanto, a utilização do 

sistema com cordeiro apresentou bons pesos à desmama. Para a eficiência na produção 

de cordeiros, oriundo de rebanhos leiteiros, e produção de leite com qualidade, 

pesquisas são necessárias para a otimização da produção e viabilidade econômica. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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